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TABBU^iA A 

Verba* do ox>««uiemo p«ra •■ auaea o pr««ident« da provln- 
ol» poder-A atorir oreaito* wuppiem«nC«r*a 

AMIUBLÍA PROVINCIAL 

Paio quo falur para pagimaato do subsidio • ajuda do custe nat uuSaa astraordinariat a 
pierogaçoai. 

ADMINISTRAÇÃO A ARRICAOAÇÃO   DAS RINDAt 

Paio quo faltar para pagamaote da porcantagam pala arracadação das randas a custas ju- 
dlcisos para a cobrança da divida activa. 

FORÇA PUBLICA 

Pelo qua falur para pagamanto do transporta do força para o intarior da província a ditfe- 
nnça da vandmontos da força de Unha pata auxilio is auteriJadas provinciaas. 

SMUNAMO DA  OLORIA 

p*l0X£ f*lur P»" pagamento da dotação ás educandas na forma da lei n. 10 da 7 da 
Mais de 1851, art. Se 

HOSPÍCIO OC ALWNAOOS 

Paio que faltar para pagamanto da alimentação, vestuário, medicamentos aos enfe rmos 
talirio aos serventes 

PRCSOS POBRES 

Pelo que faltar para pagamento da despesa com alimentação, vestuário, curativo e trans- 
porte de presos pobres. 

APOSENTADOS I RIFOAMADOS 

I orncio DISPACHADO 

Dadirectonada Compaoba UuaDS. solici- 
tando pagamento da quantia de evittügaíí 
proveniente de juros vencidos no segundo se- 
mestre do snno passado.—Ao thesouro pro- 
vincial para pagsr nos termos da infotmaçle 
n. 518 dei* do corrente. 

Pelo quo faltar pare pagamentos de aposentados 
formas se liquidem no decurso desta lei. 

e reformados, cujas aposentadorias e te- 

INSTRUCÇÃO   PUBLICA 

Pele que faltar para psgimento de vencimentos aos professores públicos. 

CONTRACTOS   I  SUBVIMÇÕES 

Pelo quo faltar para pagamento das Usas devidas i Companhia Cantareira a Esgotos. 

MPOSIÇÕM   ■ RISTITUIÇÓSS 

Pelo que falur para as reposições e restituições verificadas no exercício desta lei. 

JUROS ■ OirVIRINÇAS 01 CAMBIO 

Pelo quo faltar para pagamento dos juros de empréstimos, garantias de juios a estradas de 
nrro, dinürençaa de cambio o pagamento oos juros ua divida que for contrabida com o serviçc 
dt Immigpaçio, 

TABBLLLIA a 

Servlffo* para oa «uaaa o mç 
peso.aaa m Xaaar operaõo 
ordinária» 

;overao podar A atorlr oredltoa e«- 
deoradlto na falta do ronda 

S 1* Para pagamento do quo for devido por serviço feito ou começado, em execução dt 
obras publicas provinciaas, aunrisadas ou contracudas nos limites das verbas decretadas em 
exercícios anteriores. 

S 3* Para pagamento das dtvidaa de exercícios findos já liquidadas ou que o forem pelo 
thesouro provindeI do accordo com a legisiação em vigor. 

' 3*   Para a continuação da execução da lei n tf de 27 de Março de 1880 até a quantia dt 

$4* Para as despesas com a remoção do corpo poSicial permanente ptra outio edificlo 
nais appropriado atf 60:0008000. 

S o» Para eoatwnação do serviço creado pelo art. 30 da lei n. 121 de 28 de Maio de 1886 
até a quantia do 6:000g0Ü0. 

S ti* Para auxiliar a impressão do diecionario histórico gaographico o administrativo do 
bacharel Moreira Pinto até a quantia de 2:00üg000. 

$7* Para a subvenção to Lyceu doAruso Officios do Sagrado Coração de Jesus, nos 
Campos Elysecs, nesu eapiul, como auxilio és despesas com meninos pobres até a quantia de 

"   S 8>   Para a ponte de Quelux (lei a. 43 de 15 de Abril de 1880 e art. 33 da lei a. «6 de 11 
•UAbrildeiWír 

S Oe Pára pagamento do que fOr liquidado pelo thesouro provincial, sobre a reclamação 
feita pela Companhia, Cantareira e Esgotos. 

5 10  Psra a revisão e augmento do índice alphabetico da legislação da provincia  ( 
a. 16 de 18 de Fevereiro de 188BK ~      * 6:OO0tüCO. 

XASBLLLIA O 

Somgoa para  oa q,uaea o governo  poderá  abrir orodltoa 
«aspaúlaaa CoaencU» «paraçSaa da oradlio 

S 1»   Para aa despeita com o auxilio, sustento, transporte, curativo e outras com o servi* 
ço de immigraçto e asubelecimonto de aucieos. 

(Conlinúa) 

> da praakdaxsoia 
Dte 4 éêMaio 

aa SBCÇAO 
Desigi««.seoiUal5docorreate afim de se 

proceder 4 aieiçto para  o preeacbimeata das 
ragasexisteaua neseoaselhoe ■aaicipeaa da 
Suepo T «40111» CUro. 

•"Aaradecaã aa a collocçio do Mb da provin. 
MdoKie de /aaelro, ratativu aa aaao âado.e 

«te. 
i e racebtmento doa eficioa em 

 Ha i» Pernambuco o da Ceará 
•MrteaptesUeateeda Maranhão o daa Ala- 

m haverem aianialile • admi- 
pieviacias. 

-ae aa dlreeiar da iastrurçâo pu- 
taseato doe movei» detlMa^ne a 

> poMkas que se acham aa alfândega de 

Do dkeesor da iaauncção publica padiade 
giMáMlaa acerta de fisltt de um deàTãtem- 
■resdeniBislh* ma•áeipa, <• TatjhVBas ree- 
gg^naaafce—Aa eeaselha swjerior de 
Uitnseçie palllee para lafer mar. 

encstadee.-V\e tfeaeeor» 

v-Mspoeterde kygleae faltado verba 
taprrsala de varieo aedsle tde mappas 
■Me—lefsme a  tkeeeaf o  p.ovusdal 

,.   evarhe pena'  
0* «Mera Maid 

cathedial—Volteao thesouro provincial paia 
noa termos da ultima paru do parecer do dr. 
procurador fiscal proceder á liquidação do Um- 
po de serviço dosuppllcante, de conformidade 
coma certidão da thesaniarla de fsxenda a a 
lei a. M de 90 de Março de 1M«. 

3a SECÇÃO 

OtriCIO DISPACMADO 

De José Pedro de Paiva Baracho, propondo- 
se a vaadar uma soru do térrea ao lugar deoo- 
mtasde Quilombo, para esubelecimtnto do um 
núcleo colonial.-—Não coavam a aceittçlo da 
proposta. 

RX^UBRlMBirrOS OBSPAOADOS 

DeMsrlm Giosappe, Gievtaal Ballitie Pisa- 
vl, Axs liai Giuseppa, Seaie Giroldo. Oiroldo 
Piatro, Moro Vaientiao, Carlos Wiermaae. 
Joio Reiahardt. Canumia Aogele. La aarda 
Rettiari. Vídotto Oieseppo, Mascaasa Aahaia 
a Edinuto ReUhrrdl, peotado lotes de terra*. 
Deferido noa termoa da iaform.çio d» dr. ta«. 
poenr aepedalde tarraa o coleoiaaçao a. 299 
da 4 do correate cres. 

OoCapiianeo Gi.ccmo,  pedtado per missão 
ire comprar um fowdotenasdo aociaodo 

HI<1UBRIMSNT0   DESPACHADO 

De Augusto de Oliveira Cambraia, pedindo 
compra do terras oo município da capital —In- 
deferido, em vista da informação do dr. ins- 
pector especial de terrss e colonisaçlo n. 263 
de l" do coi rente. 

6* SECÇAO 

Foi exonerado o cidadão Manoel Henrique 
dos Ssntos do cargo de commandante da poli- 
cia local da vilU do Cruxeiro o nomeado para 
preencher a vsga o cidadão Agostinho Martins 
de Siqueira.—Deu-se conhecimento o remet- 
ttu-se o)/ ilo ao dr. chefe de policia. 

Palácio do governo da província de São Pau- 
lo. 4 de Maio 1888—lllm a exm. sr.—Trans 
mítto a v. exc, per copia, o aviso do ministério 
da justiça de 27 do met findo recommendando 
que se tomem logo as providencias necessárias 
para que os negociantes ambulantes de nacio- 
nalidade turca, sejam garantidos no exercido 
de sua profissão, desde quo não offindsm as 
leis do Império, afim de v. exc. tomal-o na de- 
vida consideração na parte que dia respeito, 
no caso de ser exacto o facto referido por al- 
guns jornses desta espitsl, de ter sido negado 
aos turcos licença para commercisr, tão somen- 
te pelo facto de pertenceram a essa nacionali- 
dade. Bem comprehende v. exc. e a distineta 
corporação a que presido, quanto prejudica os 
nosses raros de nação civilisada medidas vexa- 
tórias de tal naturtxa, mormente quando não 
tem o menor fundamento legai. Deus gusrde- 
a v. exc—Francisco Antônio Dutra Rodri- 
gues.—lllm. exm. sr. dr. Pedro Vicente de Ase- 
veda, muito digno presidente da câmara muni- 
cipal da eapiul. 

Palácio do governo da provincia de São Pau- 
lo, 4 de Maio de 1888.—Illm. sr.—Transmitto a 
v. s. por copia o aviso do ministério da justiça 
de 27 do mes findo recommendando que se to- 
mem logo as providencias necessárias psra que 
os negociantes ambulantes de nacionalidade 
turca sejam garantidos no exercido de sua pro- 
fissãcdes de que não cffendam as leis do Impé- 
rio. Espeça v. s. sa necessárias ordens ás au- 
toridades policiaes afim de que cessem quaes- 
quer medidas que por ventura tenham sido to- 
madas no senti JO de collocar os indivíduos da 
referida nacionalidade em pá de desigualdade 
em relação aos mais estrangeiras. Deus guar- 
da a v. t.—Francisco Antônio Dutra Rodri- 
gues.—Sr. dr. cbtfe de policia. 

Ordenou-se á câmara municipal de Guará- 
tinguelé, de informar, por bem -o serviço pu- 
blico, si o corom 1 Antônio Pites Barbosa, ma- 
jor Victoriano Pereira de Barros e cidadão Ma- 
noel Coelho de Oiiveirr, nomeados por acto de 
1* de Merco ultimo para os logares de supplen- 
tesdo juiz municipal e do orphãos daquelie 
termo, prestaram o devido juramento no praso 
de 30 dits que para esse fim lhes foi marcado. 

Remetteu-se: 
Ao chef« de polida a reclamação do cidadão 

José Eugênio do Patrocínio contra a violência 
de quo se dix victima por parta do actual dele- 
gado de Itú, i fim de informar cem urgência, 
ouvindo a respectiva autoridade aecussdi, a 
quem enviará copia da queixe, marcando-lhe 
praso para responder e tomando desde lego as 
mais providencies que o esso exigir. 

Ao promotor de Batataes, cópia do olfieio 
do cidadão Antonb Cursioo dos Sintos, em 
que fax diversas accussçSes contra o subdele- 
gsdo da freguesia de Sant'ADna dos Olhos 
a'Agus. afim de proceder como fOr de direito. 

Aos julxes de direito da !• • 2« vara da capi- 
tal um exemplar do prejecto n. 05 deste snno, 
traosmittido á presideacia pela Assembléa Pro- 
vincial, sfim do informarem sobre o sssumpto. 

orncios DESPACHADOS 

Do chefe do polida, ramettendo a relação de 
fardamento requisitado pelo commandante da 
tecção do bombeiros afim do ser dlstri uido ás 
respectivas praças —Ao thesouro provincial. 

Do mesmo, remetiendo cópia do offido em 
que o delegado de Piodamonhangaba repre 
soau sobre o facto de haver o juiz da dirtiiu 
da comarca posto em liberdade um indivíduo 
que aa conduzido á presença dequells autori 
dade.—Ao dr. juU de direito da comarca de 
Pindamonhangaba para informar. 

Do mesmo, pedindo o fornecimento de 10 
marquesas para as praças da secçâo do bom- 
beiros cujo numero será elevado a 83.—Ao 
tbasouro provincial para informar. 

Do mesmo, pedindo providencias i ara que • 
pagamento de aluguel da casa que serve de ce- 
dia e quartel em Itaqniqueeetnbe seja feito se 
alferee Beato José de Camargo a quem foi 
transferido o contrteto da mesma—Ao the- 
sooro provindsl. 

Do deleitado de Capiv» ry. consuluedo o que 
deve fster cem os pretos livres que ameaçvm 
aa famílias de administradores. — Ao dr. chefe 
de policie pera providenciar come entender de 
direito. 

orncios DESPACHADOS esUva aberto a todos es seatlmeeiei nobres e 
n~Ai..-       . .      ..,. <    deixava-se impulsionar  peta magnanimidade 
Do director da tastrneçlo publies eommuni- J. u_, ,,_, JL_ fü^íàJmVnMSmnt 

cando a possa da professora removida do balr-, *• w* •""• o*" «•"»•« • ehrisun f 
ro de S. Joio.em Caia Branca, para o dos Caia-     Aquellea—e muitos são—que privaram com 
pes Elyseos.—Ao illm. sr. dr. inspestor .o lho-' o Conde do Psrnahyba e o acompanharam «m 
souro provincial. sua carreira tão cheia de serviços é causa ou- 

Do meirao participando que  oprefesser do ÚT,"   VIV..     -   ""w « awvsçoo a cauaa pu- 
bairr. daa Pitaaguelras assumiu o respectivo bUe'» Pwem, com sinceridade o ix aiunáanUã 
eae. ciclo—leera. 

Sa SECÇAO 

orncios DMPACHADOS 

Do dii eetor do núcleo colonial do Cascalho, 
consultando á proskeacia si deve ou não con- 
sentir que alguns colonos daquelle núcleo, que 
ainda não um UtuU definitivo, vendam madei- 
ras dos seus lotes.—Ao lllm. sr. dr. inspector 
do thesouro provincial para que se sirva infi r- 
mar. 

Do director da hos(eJaria de iminigrautes, 
pedindo passsgeds paia três fimllás deiami- 
gran es italianos que querem seguir para a pro- 
víncia do RioGiaadedo Sul—Ao illm sr. dr. 
inspecMrtifpooipl de terras e colonisaçlo para 
que se sirva iojjwiuar, cera urgência. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Ce Rosa Furlsln «Rach.le Furlain, (edlndo 
oanxilio quealeilbesconieie—Ao il.m. sr. 
dr. inspector do the.ouro provincial para que 
sa sirva infoi mar. 

CORREIO PAULISTANO 

OOiSOElOO PAHNAUYBA 

Ante-hontem, pela manhan, fúnebre noticia 
encheu de consternação a nossa capital. 

—Trsnsmitiira-nos o telegrapho a desolsdora 
nova do passamento do dr. Antônio de Q.ueirós 
Teiles, Conde do Parnabyba I 

Cruel e rápida foi a molestis, cujos germens 
haviam sido contrahidos na COrta, para onde o 
Conde do Parnabyba seguira ha duas semanas; 
improficuos, os desveles da fsmilia; baldados, 
os recursos da seiencia. 

Ne dia 0, ás tf h. 20 m. da manhan, succumblu, 
na ddide de Campinas ; sendo o cadáver do il- 
lustre finado transportado, na tarde daquelle 
mesmo dis, para a ddade de Jundiahy, o seu 
torrão natal. 

+ 
Nio cabe nos acanhados limites deste srtigo, 

escripto sob a pressão de dôr profunda o com a 
mão tremula de emoção, não caba ftzar a bio- 
grephla de illuslre Paulista, que a Morte acaba 
de arrebatar, aos 57 snnos, em toda a pleni- 
tude de suas poderosas faculdades. 

PO'»< 
S Bernardo, perleacealo a Bsggi Agoaitaho 

'  informarão do dr ias. i»s- 
ato 

iM Iced 

—ladehrldo — tfcM da _ 
MCtor especial da terr* se coieoseeçla 
4» 1* da MaU docorreaM. 

Doe ea-oelaaMrtee de fetri» 
LastadeCoeu Safeeioko, Jeio Dketacta 
chedo. Pedro da Uma Barbe e ABI 

' ras.—De- 
dr. tes- 

M 
■iüfa Hoelse. pedlada oneo do serra 
fcrado aoe teeaaoe de sasformaçlo do 
paesorespacSaldo terras ocotooisçao. 
de leda coneeie. 

REQUCRIMENTOS  DBSPACHADOS 

Do preso Salvador Beraardine de Almeida, 
pedtado pera sor remettido Cem antecedência 
para a comarca da Jabú onde tem do ser julga- 
do, afia do tratsr da direitos de sue deíeza— 
Ae dr. jota de direita da comarca de Jahd para 
tafarmar. 

De talo Monteiro de Carvalho, pedtado ea- 
traga de documeases —Batregnem-se os docu- 

sates pedidos. 
Do preso Joio das Neves, pedtado cópia do 
«pectivo processe — Aa dr. joíz de direito de 
marca da S. Símio pera attaader. 
De Américo Cessr. lerriel do corre policiei, 

reforme. — OelsrMo, de coafermidedo 
cam o dispoeto aa art. 34 $ l* da lei provtadal 
o. 113 do 7 do Julho de IM1. 

De Hcrcalee Peoas. ex-praça de corpo poli- 
ciai, pedindo pegamaoto de veadsoatos a que 
ae ialgacem abolo.—Ao coronelcommaadaa- 
to de corpo policial para informar. 

podlonta do 

» SECÇÃO 

ratarlo 

«a SBCÇAO 

Keiaelu ■ ee è Ibeseareriasdo feseoda a ro- 
iB^âa dos tadsvMoos que ka de pairar para soa 

o aa vereador da câmara au- 
aWpal de Soosee, OuUherae Jesó Alves Sooto 
ri a policie ce 'searto dirigida se mtaassrio 

im orto ekaaae a segutato deapee- o: Nio 
(óds ser eHeeilHe, por ter sido tnterpotn» o 
recorsn Mra do p-esa doe ans. 43 do regais mea- 
aeo. latdeSdtFeverairode 18tí ei*dada 
ento a. MSUo 37 do Jvaho de MS. 

O Conde do Parnabyba serviu bem e leal- 
mente a sua provincia, o seu partido, o seu 
paix. 

Ainda estão na memória de todos, os feitos 
do prcaiiento da Companhia Mogyana : a alie 
deve esta poderosa empresa, a primeira de nos- 
sa provincis, o SíU progresso e tloresdmeoto. 

Ao nome laureada e querido do dr. Antônio 
de Queirós Teiles está ligada a historia,—isto d, 
o passado ao futuro-da Cimpaohia Megyana, 
dsstin.da a levar a gloria do seu nome e do 
nome Paulista aos mais remotos sertões de 
Goy.z o Cuyabá; o não só a fama de seu nome, 
—eoaomede seus hejóas, os heióesdesua 
immorulidade, a immorulidade de seu patrio- 
tismo.» 

Cobsetvacor de principies, alie consagrou 
Isds a sua vida á dsfen das idáss conserva- 
doras. 

O Conda do Parnabyba nio era um simples 
iegionsiio : empunhava galhardamente o bas- 
tão de cemmando. Nas pugnas aleitetats, em 
campanhas memoráveis a em assignaladu vic- 
terua, conqulaiãra as dragonw de general. 

Era um dos brsços fortes do partido conser- 
vador, um de seus invencíveis bsluartes, um 
chefe pieatimesissimo o acatado por todos. 

Ninguém o excedeu jámsis na coragem, a» 
enthusiasme pelas grandes idáas de sua cause, 
na dedicação, o também na lealdade e no cava- 
iheiriamo. 

Come praidenu da província de S. Pauta — 
earge que foi imposto pelo gabinete 20 de Agos- 
to ao seu dvismo, e accaíto naa asai* diflUeis 
conjnacturss econômicas o socues,— e que elto 
•xerceu durante caca de dana anãos, alcan- 
çou aapla mdaae de lourea pera a nossa 
altiva província. 

A administração do Condo do Parnabyba foi 
benéfica, brilhante o fecunda. 

E quando mata aão fl-esso, o impulso sisom- 
brese que deu ao movimenta Immigtantiata, 
bastar.a para a gloria de um homem o de ume 
proviada. 

ü seu espirita lúcido e aü.aJo cempiehsndeu 
perfeiumeau quão temerosa ara a crise por 
que pastava a Lavoura aadoaai. 

Com olhar firme • raso.uto, doratsou os ha- 
via que os dias da esc. avarie et taram 
; que a aegia ■nslúuiçeo assava cun 

demaada paia sempre.  E assim, c pera.'ia «li 
porvir, >.iota da gr.ndexa de á. Paulo, ajmtais- 
Uador devisus largas,  tachado para «UdisU, 
-foi peeperaa Jo, toou e segureaieaie, a trans- 
foiaaçãe do trabalhe, ceopoiaaJo ao graade 
ob< a t njoleda polo nobre cbele do partido con- 
servador da provincta: Trabalhe Uvre sa Pa* 
rialivie. 

E lançou em largas o to idas besee ee alicer- 
ces de odifido que eetaaoe veado erguer-se 
aegettoooolmpoaeaie, ánagaala a acção de 

o legalaeatt, som abalo* acm eoavulaSea. n 
tnnskçio do t-abalbi escravo para o trabalho 
livre- 

Fallaramoa dae graeila e paerosa quilUa* 
das de om-fe, caja coração, «Mie «ls auxUli. 

cordis, dar tesUmunho vivíssimo da sffshillds 
de, da generosidade do Conde do Parnabyba a 
do muito que fax peles amigos e peta ttrra que 
o viu nascer. 

A sua faltt irá avulundo cem o tempo. 
Nas horas da ptovança 4 que o seu partido a 

a provinde saberão aquilstar melhor o vácuo 
immense que se abriu no seio da sociedade 
Paulista o de partido conservador. 

Podamos dixsl-o com franquan: a sua parda 
á irreparável. 

Sim: o Conde do Parnabyba foi o Conde do 
Parnabyba. 

Ninguém o substituirá. 

Dorme sgera o grande batalhader. Descansa 
á sombra da querida urra natal, longe do buli- 
cie do mundo e dos embates furiosos das pai- 
xões humsnaa. 

O seu nome será uma tradição. 
Foi um benemérito dests terra paulista. 
E como benemérito á que alie viverá em 

nossos corações o passará á pestaridado.   . 
Przames dá o Correio Paulistano á illustre 

fsmilia de finado. 
Pêsames ae partido conservador do quarto 

distrleto, da provincia, do Império. 
Pesamos á provincia de Slo Paulo 1 
Gloria ao nome do Paulista benemérito. E 

psx á sua slma. 

aeade de Parnabyba, dix que! o d» 0 deve ser 
mareado com lapide negra, porque a província 
e o pata perderam ua filho que lhe foi o que 
lhe seria útil na pessoa do grande cidadão. 

A Gaftta de Povo trás uma beila poaata 
de Luta Dalfine, In Domo o uma sátira da pa- 
dre Corria de Almeida. 

O Diário ds Noticias louva o acto da pro- 
ddancla afflrmsndo o seu patriótico empenho 
ea auxllisr a ceumlsslo encarregada da Io* 
ver a effeito a represenução ds provincia na 
exposição de  Paris. 

Presta homenagem ás virtudes e aos serviços 
do Conde do Psrnahyba, concluindo que—com 

morU do prestimoso Paulista perde a pro- 
vincia um de seus beneméritos filhos, o partido 
conservador um asforçudo chefe e a sua respei- 
tável família um pai extremoso e dedicado. •) 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA 0 OU MAIO 

A Provincia pubüca a continuação das No- 
tas de hygient. 

Neste artigo trata longamente das bebidas 
em geral—água—analyse da água da Canta- 
reira. 

Muito interessante a parte que se refere á 
sgua da Cantareira, que alimenta a cidade. A 
respectiva companhia deve compenetrar-se dos 
conselhos e observações do sr. dr. inspector de 
byglene. 

Nos Risos * Reflexões apparace PtaneUs, o 
sddus considerações tópicas a typieas sobre 
uma companhia do Olho Vivo, que dis haver 
existido nesu heróica capital, encarregada de 
tirar a peneira dos olhos de muiu gente. 

Com o correr dos tempos, as peneiras aug 
montaram por ul fôrma, são tecidas tão cocha- 
das, que já não d possível curar do aspaneal-as 

Vd cada um com a sua peneira, e a compa- 
nhia do Olho Vivo dissolveu-se, por não ter 
mãos a medir. 

Forte pena I exclama Dom Planetes. 

«Ha tanta gente empendrada, que íôrs até 
caridade resguardal-a do perigo a que ex- 
põe-se. 

Imagine o leitor certos sujeitinhos levados, 
como d.x o vulgo, da Inda e Minda, apontados 
s dedo, quando passsm, flexíveis de uma flexi- 
bilidade sem limitas,dcr*ditedBr cumpridamtnte 
no seu gênero, e que no entanto, não querem 
absolutamente vir o quo são, e campeam ufa- 
nes como redresteurt d* tons, a denunciar o 
proceder intertsseiro des outros, querendo 
deafsMr-lhes o jogo, em bem de certos carac- 
teres * reipeitabilittimvs, sem duvide por cau- 
sa daqucllas ratões de grande pejo, de que 
falia o celebre Don Bafilio de Boanmarchais. 

E' na verdade cousa para desperur sérUs re- 
flexões, e gostosos risos. 

Não ha duvida, são uns malandros de bom 
gosto; sabem o que fszem, e dizem o que é 
bem que digam, para quo ninguém illuda-se » 

E a propósito, scóde á lembrança do chro- 
nista dos /lisos e Reflexões um t) po, «digno 
de eternas luminárias, e que foi muito conhe- 
cido nesta Utta, si é que daixsu ds s ser : go- 
ra.» 

Segue a descripçãa pbysica e moral do rapa- 
xota. 

Oa leitores, sem duvida, Urão a curiosidade 
de examinar a photographia do homem, que 
chama os collegas de homunculos o patifes. 

Por Isso, o para não augmsnur o voes bula 
rio, f.ssmoiponM.—Leiam a aproveitem. 

A Revue Pranfaise dá ua artigo de funde 
sobre o cemperecimento de nesu província á 
Exposição de 1888. 

Não duvida, antes cri pismeote, que s. esc. 
o sr. dr. Dutra Rodrignoa. digno vice- presidci». 
te da provincia, auxiliará po Jerosamenta a com- 
missão nomeada para traur da repreaeatação 
do S. Paulo nocerumea do Centenário. 

O oficia dirigido peta exm. sr. dr. Dutra Ro- 
drigues se exm. Marques de itú corrobora as 
esperanças da Revue a prova a solicitude com 
que o illustre admtaistrador encara o momen- 
toso sssamplo. 

Resu que os tatereesadee dlm signal do 
vida. A iniciativa compete aos particnlsres. O 
governo prortadal, aa aaa asphcra da seção, 
ha do auxilial-ca quanto possível. 

—A Revue traz um cxeellente artigo sobre 
O papaUr o laureado compositor Gabriel Gi- 
raudoa. a cojo grande ta loa to a a cujo carac- 
ter fas iateira iaatiça. 

Sentimos nãa poder traaserevero srtigodo 
. E. HeUaador sobrea ar. Gireudoa. atuda- 

dodobeiso de triplico peato de vistt : eoasoar- 
tisu, como prefsaer o como cempodtor. 

x 

As/errasda* de K. Pias, ao Diário de Noti- 
cias, atladea d extiaeção do elemoata servil. 

Segooa os iamreessatot SOMíHAM, graade 
deaotieiat e 

AMINISÍKAÇÃO PK0V1MAL 

.Relatório 

Continuamos a publicação de trechos do re- 
latório do exmo. sr. dr. Rodrigues Alves. 

SEGURANÇA E TRANQ.U1LLIDADE 
PUBLICA 

Foram sgiudissimos os primeiros mexes de 
minha admtnistrtção. 

Com a força limitada de que dispunha, tive 
que fazer grandes e contínuos esforços para po- 
der acudir aos reclamos incessanus d-s auto< 
ndadas que viam, a cada passo, ameaçada a or- 
dem publica, em conseqüência de fugas de es- 
cravos o da sua a|f iomeração, nas estradas o 
povoações. 

Diariamente recebia o governo noticia de se- 
ries receios de desordens cm vsrios pontos da 
provinde, acompanhada da requisição ue torça 
para garantia da população. 
. Aa autoridades policuea e judiciarUs recla- 
mavam providencias com tio atflictivi insis- 
tência, que sempre me pareceu imprudente 
não attandd-aa. 

Jamsis deixei de providenciar, como cum- 
pria, embora á custa de pesadas sscriitcias. 

Grsçaa, porém, á prudência do governo e ás 
suas vistts moderadas cessou a sgitação, es- 
tando a provincia em iranquiiiidade. 

Infelizmente deram-se alguns fsetos deplorá- 
veis, de que v. exc. melhor se informai á lendo 
o relatório annexo do digno ex-chcío de po- 
lida. 

Não posso deixar, entretanto, de prestar-lhe 
alguns esclarecimentos sobre ss que se deram 
em Piracicaba e na Penha do Rio do Puxe, 
que foram desvirtuados por spredsçõss spai- 
xonadas e menos justas. 

A 9 o 10 do Janeiro sérios distúrbios tiveram 
logar na primeira daquellas cidades. 

Sob pieUxto de dar liberdade a alguns pre- 
tos, vindos de Jundi. by, um grupo contioera- 
vel de povo reuniu-se no dia 9 na ettaçáo e 
travou conflicto com os camaradas que oa con- 
duziam. 

No dia seguinte, cerca de mii pretos, libertos 
e etcravjs vieram á cidade, percorreram as 
ruas em desordem e, ameçando a tranqu Uida- 
de publies, encheram de  alarma a população. 

Tive notada de t.ss f actos no mesmo dia o 
entre as providencias quo me foram reclama- 
das pelas auioridadea iocees, era a mais ur- 
gente a nomeação do alicies 1 nocencio do 
Paula Eduardo pare o cargo ua delegado de 
policia. 

Fil-a immediaumente e devido a eat <i ou- 
tras providencias temadaa rMUbeleceu.se a or- 
dem. 

Clamou-se então contra a nomeação daquelle 
autoridade, que disu-se, não servia ue gatabtu 
a certos indivíduos da iocaliiade, conasciaos 
por suas idáas abolicionistas. 

Eram iajustvs os c.aaiorts. Não to o pes- 
soal mais dittmcto do logar recebeu a no- 
meação com agradecimento, como Umbem 
honrosissimos documentos chegtram ao conhe- 
cimento do governo, stfirmanuo a exccilencia 
da escolLa. 

Os factos subsequentes mostraram a i-viden- 
cia que o governo foi bem inspirado e que si 
os aconteumeatus não te reproduziram e a 
tiaaquiilidade publica conservou-se sim ulu- 
ração, foiisto devido cm grauue parte >os es- 
forços o a bõa vontade uo digno dclegadj de 
nniiHa. 

Na Penha do R.o do Peixe mais gravas IO- 
rsm os factos oceorridos porque a aggrtüsão 
bruul de que foi victima o infeliz Jca^uim 
Firmino, no dia 11 de Feverdro, teve cemo 
tristíssimo deafocho o oss.ssinato deste cidt- 

la. 
A imprensa arguiu o governo de haver mal 

instruído squslle delegado de policia. 
E' do meu deva iniormar a v. exc. que ne- 

nhuma instrucçle foi dada qus pudesse exer- 
cer influencia sobre os animas da popuUçãa 
daquelle munidpio, proveesndo-e a Uo crimi- 

BIA7 (d 

O Durio PcpuUr, itaadee me u de 

Oa f.cus oa Penha sorprshenderam a todos 
e posse afirmar com segurança que tudo quaa* 
to dependeu dogevoino, pa.a esubeieeimcaie 
ds ordem, fei determinado com presteza. 

As autoridades judiciei iaa instauraram pro- 
cessos contra oa indiciados criminosos -Iguns 
dos quaa jaso acham presos, em virtuja de 
sentença da pronuncie. 

Fui md leal e eficasmenie auxiliado, du- 
rante o penedo da minha admiaiaUaçãa pelo 
dr. Salvador Aateaio Muais Bsrrotto do Ara- 
gio, ex-chefe de polida deste provincia cuja 
■ntalligancia o cu|o caiocter ave ensejo de 
apreciar. 

Ao retirar-se da administração pslidal, lou- 
vei-o peles imporunta serviços que prestou 
no exerciao de seu cargo. 

SECRETARIA DO GOVERNO 

Depois das largas a seassUs ccnsideriçõta 
emitudas pelo meu honrado aaiecessur ea seu 
ReUtorio. pouco rau-mo dizer sobre a Secre- 
taria do Governo, é caia frente continua o be- 
charel Estev-m Leão Bonrroal, cujas apu- 
cõee bram poeua ea relevo nos deus uiti- 
aos Reietorsee de exm. sr. Coado do Para.by- 
ba. 

O expedieau dau iaportante Repartição 
asU ca dw, eabera o uabaiho tenha augaea- 
lado consideravelaente. 

O relataio de digno sr. dr. Secretario da Pro- 
vtacia, que v. esc coconiraiá entre eaanoe- 
xoe, dá o ■evimeawi, sempre crescente da so- 

A ld provincial a. 30 de 17 de Março do cor- 
aw aaao auarlaea ae a reteaar a Socreta- 

ria e e sxpodw • rupectivo RegaUsaaato, de 
accOmo cam aa baaea ceaauata da propaeM 
de ■•varão, apreaeatads em tempo peta aea 
tllasue snucester. 

O R<gu.amsaio esU etabersda 
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Foi r«dlgUo da modo • tubJivtdir a clttilfi- 
car melbor oi torvlfot a eirio dai divartas 
•eccõü», da tacrattrio a di olticlaí-miior. 

V. tM. tonaniü-o aa coaildaraf Io aua moro- 
cor, dirá «aia duvüa a» JCUçIO á lai da 17 da 
Mirço, coma l)raa>ia praclio para molharia 
do paniil a i) se viço,aananairt a eolloetr a 
notia prlmalra Raparllçlo provincial á altura a 
que fax |.ii peloj tia msrcclmoato o paio auxl- 
liu eifica» que praata á idiiilalalra(So publica 

BOLETIM 
O Ooude do Parnabyba 

Na latta-falra paaaada, obadecanlo a conta* 
Ihoa medlcot, a digna família do llluatra Pau- 
liata ícl-o tranaportar da tua fazenda para a 
cidade de Campinaa. 

Alll chegado i aoita do dia 1, o Conda do 
Paraahybanlo experimentou melboraa. Uaade 
enlSo, elle já não ae llludla aobra a gravidade 
da moleatla e encarava aam terror, antat com 
a confiança da uma grande alma, o aau fim pró- 
ximo. 

No aabbado, aggravaram-aa oa aeua padecl- 
cimentoa 

O llluatre enfermo não datanimou nem per- 
deu, por um minuto alquer, a tua tranquililda* 
dada espirito. 

Ainda na manhan do dia fatal, conservava 
toda a sua lucidez ; e conservou-a até taut úl- 
timos momantot. 

Mandou chamar todot oi membrot de aua 
família; a, no leito da morta,—tendo á cabe' 
ceira a sua virtuosa e eatremosltaima consorte, 
—rodeado da seus fil has, genros e irmãos, con- 
versou por multo tempo, despediu-se de todos, 
a todos agradeceu os seut carinhos • disse que 
era chegada a sua ultima hora. 

Com admirável serenidade, falleu dos pro- 
gressos da nossa província ; disendo que sentia 
não poder presenciar o que ella seria nestea dei 
annos. 

Referiado-se ao período de sua administra 
ção, dizia que tinha consciência de ter feito tudo 
quanto lhe foi possível pela província, apeaar 
de ter scfTrldo injustiças a ingratldõea. 

Re ebiu, ccntricto, todos os Sacramentot ds 
Igreja. 

Pediu fosse sepultado aa sua cidade aatal 
Juadiahy ; a quando não foasa isto possível, 
em Iiú. 

E, ás 9 h. 20 mlauloa da maahan, «abalou o 
ultimo suspiro, Teve uma morta suava • doce: 
a moite do justo. 

A' tarde da domingo, foi o seu corpo trans- 
portado para Jundlahy. 

Na estação de Campinas, o contingente da 
força publica deaiacad* naquella cidade, pres" 
tou as honras fúnebres devidaa «o illustre 
finado. 

+ 
Montas, pelas nove a meia da manhan, deu-se 

o enterram ento do Conde do Parnahyba. 
Na casa de residência do sr. Francisco Anto' 

nio de Queirós Telles, deu-se a encommenda- 
ção do coipo, depositado na câmara ardente, 
offi.Undj o revm. parocho, ar. padre Cândido 
Jjie Co rea. 

Foi extraordinário o concurso de povo que 
acompanhou aU á ultima morada ca restos 
mortaea do illustre Paulista. 

Da S Paulo notimoa os sra. dra. Estavam 
Leão Bourroul, Ramos de Azevedo eAIredo 
Mayer, 

De Campinaa, oa srs. drs. LuizSilverio, Joio 
Gab.iel, caronei Manoel Elpidio, Pedro Egy- 
dio, drs Urbano de Sousa Aranha « José P. de 
Q leiroz, Francisco Glycerio, Pinto de Moraes, 
representante da Companhia Megyana, Doirio. 
gea A. de Moraes, engenheiros Rohe Júnior e 
Cavalcanti, alferas Corrêa Dias, Cornello Daon- 
tre, Rsphael Sampaio • muitos outros. 

Da Iiú, os ara. Antonino C, Telzeire, Luiz 
Fonaeca, dr. Francisco Emygdlo, Carlos KiahU 
•te., etc 

Da estação da Ressaca, dr. Arthur Prado, 
coronel Manoel de Queirós Tellea, etc. 

Toda a família do Condo do Parnahyba «ata- 
va reunida em Jundlahy, para aaaiatir á fúne- 
bre ceremonia. 

Ao sahir o feretro da caaa martuaria, tegu • 
raram naa alças do caixio oa ara. dra. Ramos 
de Azevedo, E L. Bourroul, Joio Gab.iel, 
Luis Silverio, Pbiladelpho Castro. Arthur 
Prad j, Alfred* Mayer « Raphael Sampaio. 

O caixão estava litteralmente coberto de rl- 
caa cordas, com dedicatórias, offarecilas paloa 
psrsstss a amigas da flaado, >B^i<»suUatu da 
Imprensa, Companhia Mogyaoa, «te. 

A população inteira de Jundlahy,—Câmara 
Municipal, magistrados, Callegio Senna Frei. 
taa ancorporade, família do finado, etc, acom- 
panhavam o feretro, oecupando a fúnebre cor. 
ujo grande asteatão, desde a caaa mortnaria 
até o cemitério. 

Em tidos oa semblantes lia-ie a consterna- 
ção despartada pelo infausto acontecimealo, 
que arrebatara o illustre Paulista á proviacia 
que t»ato oobilitara com o seu potriotisao • 
dedicação. 

Da eapalla do cemitério ee lugar da sapul- 
tura foi o caixio carregado peloe irmios • mala 
parentes do finada. 

A' beira  do túmulo orou com eloqüência o 
lllustrado ar. dr. Joio Gabriel, que em brevea 
phrasas rememorou a vida do Coado do Par, 
nahyba. 

Durante o enterro, tocou a banda de musica 
do corpo policial permaneota. 

8. ezc o sr. dr. vice-presidante da oroviada, 
nio podendo comparecer, como daaeiira, por 
motivoi de força maior, expediu na telegrem- 
ma de pêsames á familía do finado. 

Fes-se representar pelo digno jato do direito 
da comarca. 

Esta r>lha fes so represenur pelo dr E- L. 
Biorroul, q JO umbam foi 
redacçio d'A Justiça, em laltgramma da Fraa« 
ca. datado do anit-bentam é tardo, o pela S» 
cretaria d> Governo, para exprimir oe 
«■Mloe do prefaado peaar 4 exma. «aallto do 
Condo do Paraahybo 

O acaso collega dee« * taa toav 

Todos ellea deram demonttraçOas de estarem 
Immensamente pesarosos. 

Hontem, duraate o dia, permaneceram fe- 
chadas todta aa rapertlções publicas provln- 
ciaea, em demoaatraçio de pesar. 

A Stcrataria do Õavarao deliberou tomar 
lueto por oito dl ia, come li )menagena à memó- 
ria do predaro Paullata, que tanto fez em prol 
detaa repartição. 

+ 
Sabamot que o revm. tr. dr. Valoit de Cas- 

tro celebrará «manhan, át 8 horas, na capalla 
do Seminário Episcopal, uma mlasa pele des- 
canso eterno da alma do venerando Conde do 
Parnahyba, bem como outra, na mesma capai 
Ia, e áa masmaa horas, no sétimo dia do aau 
passamento- 

O nosso distiacto amigo, que hontem já ce- 
lebrou uma mista de corpo pretente, celebrará 
ainda outrat, nos demais dias, até o sétimo, 
naquella capella. 

Bxposlçâo Unlvermal de 
Parlz 

Reunio-se homem, em uma das salas do 
Banco da Credito Real de São Paulo, a com- 
missão encarregada de promover a reiresta de 
produetos brezileiros para a Exposição Univer- 
sal de Paris. 

Compareceram oa esmot. srs. Marques de 
Itú, coronel Rodovalho, commendador Duarte 
Rodrigues, conselheiro Leoncio de Carvalho, 
dr. Vieira da Carvalho o Victor Nathmaaa, 
maadaado oa sra. dra. Raphael de Barroa e 
Martiaho Prado commuaiear que, embora nio 
pudessem estar presentes á reunião, adheriam 
ás resoluçSes de commlssio. 

Foram eleitos, presidente da commissão o sr. 
Marques de Itú; secretario o ar. cooaelbeiro 
Leoacio de Carvalho e thuaoureiro o ar. com- 
mendador Duarte Rodrigues 

Aatos dedar começo aos seus trabalhos, re- 
solveu a commissão que se laaçasse na acta um 
voto de profundo pesar pelo fille:imento do sr. 
Conde do Parnahyba, cuja falta vae teri muito 
sensível á mesma commlssio. 

Decldio-te cm teguida que, como acto pre- 
liminar, fotse convocada para o dia 27, ao meio 
dia, neata capital, uma assembléa geral da to- 
dos os cidadaus nacionaes e estrangeiros que 
quiserem concorrer para o bom êxito da pro- 
jactada exposição. 

Effcctuada a reualâo geral e coateguidot ot 
aeeetttriot recurtot, serão expedidos coavites 
a todos ot iaduktriaet que estejam ao cato da 
poder enviar objectos e produetos que figurem 
dignamente na Exposição de Paris. 

Para a escolha dos objectos que devam ser 
remettidos, haverá nesta capital, no mes de 
Dezembro, uma exposição publica de tudo 
quanto fôr remettldo á commlssio. 

Proolamaa 

Foram lidos na egreja de S. Pedro, no dia 0 
da Maio, os seguintes: 

Mariano Bonazzo com Emilia Martinelli, itt 
lianas. 

Toffole Giovtni com Gtsparini Linda, ita- 
lianos. 

Lázaro Antônio com Turolla Maria, Itália 
noa. 

Francisco Risso a Anna Viola, italianoa. 
Vicente Joaé Pinto cem Josefina Elvira da 

Silva, brasileiros, 
Joio Commerzo com Maria Rosa Seigliano, 

italianoa. 
Adio Carlos Luis com Pedra Augusta Rodri 

guet, brazileires. 
Luis Salvia com Juilth Seavane, italianoa. 

oaaamentoa na egreja de 
s, Pedro 

Dia S de M io 

Marcallino Felippe ds Santiago e \nna Ma- 
ria de Jesus. 

Uno José de Sousa e Al bar tina Maria de 
Souza. 

Serviço poatal 

Ocorraioexpedirá malas pelo psquete AyntO' 
rittú 11 do corrente,para Paranaguá,Ant-nm», 
Corltiba, Saata Catharlna, Rio Grande do Sul 
• Porto Alegre, registrados até as á horaa do 
dia 10 e ordinária até 8 horas do mesmo dia. 

flto-Olaro 

Sexta-feira da semana paasada, quasi ao 
anoitecer, foi chamadi por telegramma o ar. 
dr. Gonçalves Theodoro, medico reeidente nes- 
ta ddade, afim de ir medicar em Cordeiros ao 
ar. João Mayer, proprietário de uma serra na- 
quella astaçâo, a que por ella fdra bastante fe- 
rido n'uma daa maoa. 

—No tabbado, áa 9 1/3 horaa da manhã, faU 
leceu rapeatinameata na Avenida 8, um homem 
preto, desconhecido, de 60 annot de idade pre* 
tumiveis. O ar. delegado de polida fes remo- 
ver o cadáver pare e caaa da cantara, oada foi 
falta a autopala paloa ara. dra. Btnedicto Meira 
o Costa Piras que declararam ter a morte can- 
sada por molattia do coração. 

Daa indagaçõet policiaaa conclua-ta que o 
referido preto ore retidoato em Jahú, ex-em- 
pregado da ar. Aaaclata da AlnnHe. 

InoompatlblUdade 

Ao minlaterio dos negócios da fazenda diri- 
gio em 3 do corrente o da juttíça o teguinte 
evito: 

« Ilim. eexm ar.—Coes referenda ao avião 
10 do 21 da Abril do aano paaeado declaro 

a v exc. que nem a Ord. liv. 1', ttt. 79, S 45, 
nem outra qualquer M ou dedaio do goverm 
prohibequ* ao mesmo terxo sirvam dout ir 
mãos, um como taballüo do judicial • ontro 
come colleetor; e nem matmo ha entre eaaaa 
dout cargos ralaçãet de dependência ou flsea- 
litaçio a que ta possa ippllctr a regras de In- 
ceapatlbilldarfa •tlabalecMaa pelas ordena do 
thesouro ns. 6 o 7 de 8 do Janeira da 1817. 

e Dana guarde a v. exe -Á. Ferreira Vian- 
IM.»   

otaesadoa a s< Paulo 
Achamte hoaoedadoa ao Hotel de França, 

chagados hontem, ee era. r 
Frederico Morei. 
Dr Maaoal Crysoitoma do Almdda o família 
Dr. José Pinto do Carmo Cintra. 
Frandaeo do Paula Camargo. 
Casario Galvto 
NieoUo Torres. 
Frandaeo ds Gó-s Pachoeo. 
Dr. Penando Marinho. 
Joaé P. Malta. 
Joeé Augusto Merceadee da Moraes. 
Dr. Nery da Carvalho 
Frandaeo Paula Leite da Barroa o família. 
Joio Arouca. 
Dr. A F. Mdrdlet Leal. 
Joad JoUo do Barroa. 
Aagnate Qamat Piato. 
Dr. Heariqno Regadas. 

C^aMpanhla Heller 
Agradáveis e dlvertidaa noitea a companhia 

lltller reserva de «manhã em dianta ao publi- 
co paulista. 

A companhia é boa no seu gênero, trás bons 
srtistts o dlapSe do um roperlono capaz de 
aatiafazer o paladar mala exigente em matéria 
de operetat. 

A Dxma de Etptiat é a opereta deaiini.l a 
abrir a magnífica aérle da cspactaculoa cjm que 
o diatiacto emprezario Jaciatho Heller vae di- 
vertir o publico paullttano duranta uma ou 
duaa quinsaaaa. 

Aiéas, Guilherme de Aguiar, Peixoto, Lis 
boa, Pollaro, Rosa Villlot, Herminia, etc , aão 
nomes já conhecidos da nossa plstéa. 

Boas catas a iaaumerot «ppl.usos detejamoa 
átympathlca empreza, cujo primeiro eapecta- 
culo terá amaabS com a Dama d» Èipadai, 
operott de truz, accommodada á acena brazl 
leira pelo aotavel comediogrepho Moreira Sem 
pai», aendo a muaica originai do festejado 
maettro dr. Abdon Milanez. 

Solloltagilo de patentea 

O minitterio da justiça dirigiu em 30 do paa- 
saiio ao presidente do Pdrá, o seguinte aviso : 

• Exm. sr.—Em oflicia n. 1770 do 4 do cor- 
rente mez consulta essa presidência se Simão 
Magno Paes, aameado para o posto de tenente- 
coronel com uandanle do 2» batalhão da reser- 
va d« guarda nacloaal da comarca da Vigia, 
por decreto de 29 de Setembro do anno próxi- 
mo passado, e promovido a coronel comman- 
danta superior da meama guarda, por decreto 
de 8 de Fevereiro ultimo, deverá solicitar a pa- 
tente e assumir o exercício deste posto, sem 
que solicite a patente e receba a investidura 
dsquell i outro. 

Declaro a v. exc, para oa devidoa effeilos, 
que o otficúl de quem se trata deverá solicitar 
tmbit as patentes e tomar posse, auecestiva- 
mente doa postos de tenente-coronel e de coro' 
oel sob pena de ficarem sem effeito as duaa no- 
meações, por isso que a patente deate ultimo 
posto, not termot em que foi passada, presup- 
pCe haver tido o ofücial empata ado deposto 
de tenente-coronel, 

a Deus guarde a v. exc. — entorno Ferreira 
Vianna > 

Mog y-mlrlm 

O aotto prosado amigo tr. tenente-coronel 
Mtaoel de Queiroz Telles libertou incondicio- 
nalmente 48 escravos, dando at retpectivas 
bsixat na collectorla da cidade, 

—Domingo, na matriz desta parochit, cele- 
braram 15 casameotot, quati todoa de pretot 
libertot. 

—A segunda sessão ordinária do jury deste 
termo esta marcada para o dia 2 do próximo fu- 
turo mes. 

—Informsram á Gaveta desta cidade que a 
via-larrea do Stpucaby estará funccionando 
em vinte meses, no msximo. Já foram enceta- 
dos, em toda a linha, ot trabalhot do explora- 
ção. 

-Acha-te na cidade o tr. Luiz Euler que to- 
mou a direcçio daa obrat de abattecimento dV- 
gua de Mogy-mlrlm 

oamplnaa 
Já estão funccionando at aulat do Instituto 

Campineiro, que foi inaugurado no dia 1» do 
corrente e que é dirigido pelo tr. HoracloJ. 
Serotoppi. 

—Foi ante-hontem preto Joio Penteado Jú- 
nior que, achando-te embriagado, deu muita 
bordoada em taut progenitorea 

—No tabbado detcarritlaram dout wagont 
do trem de cargaa da Unha Mogyana que vinha 
da Caaa Branca para etta cidade. 

Por etse motivo o expretto da metma linha 
toffrau um  atraso  de cerca de quatro horas. 

—Firmino André de Camargo, conhecido de- 
torddro, eafaqueou uma preta, á rua do Re- 
gente Feijó, tendo por isso recolhido á cadêa. 

Beglatra da cidade 
Estão na capital ot nossos amigos srt. coro- 

nel Francitco de Attit Valia Júnior, residente 
em Bragança, a dr. Rufiro Tavares de Almei- 
da, digno juis de direito de Piracicaba. 

Barão do Japy 

Tem experimentado algumas melhoras ette 
nosso prettimoto amigo, cujo estado, comtudo, 
nio deixa de ter grave. 

Que ae rettabeleça promptamente, é o que 
almeiamos 

bs dtclded by tha ihireboUtri^nd ta to whlch Izaoendlo 
1-m not at prMent In a poiltlon to say aoy-)    Antohontem, ás 7  horas da naite, nu cata n. , 
tbing to Ycur Excellem y • |7daruada  B>a Marle, pertencente ao ar   Joe- 

Na temido da aceuielar oa Intereaaea do Ea-lquim José Teixeira Sandim, deu-se um  peque- 
tado, carecem do immediato proteato do Minit-  no incendlo.que foi logo extlnclo pela tacção ' 

da bombeiros. 
Aquella casa aatava oecupada com armasem ' 

da molhaJoa pelo sr. Virginio de Souza Figuel-! 
rodo que na oceaslio do Incêndio so achava au- 

Oarloa Oomea 

O conhecido emprezario Musella firmou um 
eoatracto com o maeatro Carlos Gomas, em De- 
zembro do anno paatado, para tó aquello po- 
okr representar no Brazil durante o anno de 
1888 et suas operaa Guirany, Salvador Rosa, 
Maria Tudor a as suas duaa coapotiçõea ao- 
Vát a Morena • o Escravo. 

Potauindo ette contrato, o ar. Musella orga- 
nisou o elenco de uma companhia lyrica, que 

* •*"■«•' proximamante no Rio da Janeiro 
aendo Gaula  um doa maestros regentes. 

oaplvary 
Durante ot meses de Janeiro, Fevereiro. 

Março « Abril do corrente atino houve neste 
município 160 baptizados, 92 casamoatot a 90 
«bitú*. 

Tem ddo muito concorridas ss festet da nova 
egreja de Santa-Crus, sita na parle alta deata 
cidade. Todaa aa noites hs ali grande aggloma- 
ração da povo, a propotito daa feataa de que é 
devote o tr. Francisco da Almeida Barroa o 

esmo qne está coattrmnda equtlla igreja. 

Ounba 

Foram averbadas na collectorla d'esta cida- 
de a« a guintet liberdadea, coaeedldas do 20 
até 20 da paatado lacoadieionalmeate : 

D. Maria Jasaina doa R .is, 2; Boaifado Pe- 
reira de Toledo. 1: Thaolaro da Silva Rtia. 3: 
d. Freada-a Maria dos Reli. 1; Antônio José 
do Macedo 1; d. TaaoJora Marta de Siqueira, 
0; d. Marta José doe Reto, 4; d. Maria Itabal doe 
Reit. 3; José Benedicto Leite. 1: Loto Pereira 
da Silva, 2 e d Clara Maria da Jatas 1; ao todo 
24. _ 

letrada de Perro de sancoa A 
Jnndlatoy 

A 4 doandante, o minitterio da agricaltnra 
dirigia ao «aviado axtreordiaatlo e miaitlro pio- 
eipoteaderio do Bradl aa Londres o tegnmu 

Illm- o Exm. Sr—Ao oSdo que V. Ex. di- 
rídu-ae a 20 da Novembro da anão próximo 
fiado aeompaaharam divertes docamoatoa rala- 
tivot a llquldaçlo daa coataa da aatrada do 
forro do Saatas a Jtmdiahy. correspoadeate ao 
aaao financeiro fiado em 30 de Jalbo ultimo 
£!£• J!f,,• 5*1** "^ •P«W etttnçio o 
indicado par V. Ex.. sob o a 5 

Refiro-me « carta do 7 do Novembro de 1887 
do ar. Martin R. Saith. prtaãdaateda 5. Tom- 
te Ratlwajr Compan/-, limited, iaferaaade 4 v. 

terio á meu curgo tmhai essas declamaçõea do 
presidente da S. Paulo R.iilmjy Company, li 
mited, «a quact tradui,:in uma (nlerprutação dn 
teu contracto com o governo toda favorável a 
ccnvrnlonto á companhia, porém, Inuirimente 
conuarla á loira o espirito daa diapotlções do 
mesmo conlrkcio o oflentiva dos direitos que 
assistem ao Etudo. 

Oe leito, segundo a cláusula H3a do Decreto 
do 20 de Abril da 1850 á qua a eo upanhia está 
snjeiia, «a quantias por alia enlreguea eo go- 
vernj, provenlcntoa da metade Io exceaao da 
renda de 8 o/o to anno do capital garantido, 
não conatituem, como pretende o sr Smith.um 
reais bolso das sommss despendidas pelo Esta- 
do em virtude de faver da garantia da jurot, 
porém destinam- e, como claramente estabe- 
lece aquella cláusula, a compensal-o pala res- 
ponsabilidade a que se submetteu coacedendo 
aquello favor. 

O Estado fez com a companhia um verda- 
deiro contriicto de copanlclpação de lucroa de- 
pois que ellot excedessem ao limite estabeleci- 
do de 8 o/oi *■& troca obrigou-se a remunerar o 
capital por ella despendido na conatrucção da 
eatradasíseiiurando-Uuo jurode 7°/,. Realmen- 
de nada mais justo do que a alludida obrigação 
ca companhia, dividir, quando apreaent-ase 
tondiçõss prosperas, ot teut lucrot com o Es- 
tado, em compensação do importante auxilio 
que elle comprometteu-so a prastar-lhs nat 
condiçõst precárias, garantindo-lhe o juro an- 
muj da 7 ofo, aobre o elevado capital de L 
2.030.000-0-0 durante o longa p^-tao de 00 an- 
nos. 

E tanto etsa é a verdadeira Interpretação da 
alludida cláusula 31" que, no teu final, ficou 
determinado que a divisão de interettet entre o 
governo e a companhia tó teria logar durante 
o tempo em que subsistisse a garantia de juro 

Que a partilha de lucroa excedentes de 8 o/o 
entte a companhia e o governo nio tem por 
objecto indemnisar cate dos pagementos feitoa 
aquella por garantia do juros, prova-o ainda a 
cláusula 25a do citado decreto da 20 de Abril 
de 1856 que é assim redigida 

• Si a companhia em qualquer tempo julgae 
conveniente renunciar á garantis do juro, por 
del-o-á fizer, indemnizando o governo geral - 
o da província de S. Paulo, de q uaesquer des- 
embolsos que tenham feito por conta da metma 
garantia. 

« Nette caso, cessa a ingerência qua o gover- 
no tem sobre ot negocict da companhia e a 
parte doa lucrot que lhe compete, na confor- 
midade do art. 33, talvo, porém, o direito que 
lhe fica, de regular a tarifa de transporto pelo 
• rt. 31, direito que subsistirá, bem como o de 
manter a policia e segurança da estrada a 

Ora, ti a nartilha dot lucos a qua t« refere 
a cláusula 33a foise destinada, como diz o pre- 
sidente d> S. Paulo Railway Company, limited, 
ao reembolso de que trata a cláusula 25a, seria 
ezeusado a sua parte final que manda cessar 
aqu' lia partilha, por já etttr entendido que 
feito o reembolto nada mais haveria para reem- 
bolsar com a continuação di divi.ão de lucrot. 
São, pois, inteiramente distinetas o independen- 
tes as obrigaçSet impoitst á companhia aat 
cláusulas 25a e 33a de teu contracto com o go- 
verno ; e assim at tommat por oite recebidat 
em virtude da disposição da cUusula 33a nio 
podem ser levadas, como intinúa o tr. Smith, 
á conta do reembolto de que cogitou a clautu- 
Ia 25a. 

Quando a 5. Paulo Railway Company, liV 
mited, venha a uaar do direito que tem por etta 
cláusula, da renunciar á garantia de juro, terá 
obrigada a indemnizir o governo de lodo« 
qualquer detembolto que Seja tido folio por 
conta da meama garantia, tem poder levar em 
conta at quantita que tiver entregue provenie» 
tet da partilha dot lucret escedeotet de 8 '/, 

Não tendo v. ezc. retponüdo á carta de 7 de 
Novembro, de ar. Smith dando prompta con. 
tettação á incorreeta intalUgeneia nella exara 
da aobre aa dutt obrlgtçOet distinetas á que 
«stá sujeita a S. Paulo Railway Company, 
limited, por seu contracto, slrva-ae v. exc. de, 
sem deicora, fazer chegtr ás mioz de presiden- 
te da co-npanhla o presente protesto do gover- 
no imperial contra a referida intelligcncia por 
elle dada ás cláusulas 25a e 33" do decreto de 
29 de ASril de 1850 

Deus guarde a v. ex?—Rodrigo Augusto da 
Silva -A' t exc o tr. enviado i xtraordinano 
e ministro plenipoteaciirio do Brazil «a Loa 
dret.s 

Baptlaadoa na igreja de e». 
Pedro 

('••Io fiscal Virgílio Giulart foi  multado em ' 
llugooo o ulkmão lullo Slelinar por infracçao do 
art. 82 do codlge-da poaturas municipaea. • 

A alfândega do Santo» rendeu de !.• á5 de 
corrente 100:8971068 e a maaa de ruu.a na 
mesmo período ãl:8T7|301 

Obituarlo 
Sepultaram-te no cemitério municipal os se- 

guintes cadáveres: 

Dia 5 iie Maio de JSS8. 

Laurinda,7 annot, filha de Anatlado Anto- , 
mo Alves Machado, morador na freguesia  da 
Sé : eutero-colite. J(((\ttestado do dr. Luiz Lo- 
pes Baptuta doa Aiijos.) 

Antônio, 45 diat, Alho de Antônio Joaé da 
Silva, morador da freguesia da Sé; catarro 
sutfocante. (Attesttdo da cirurgião mor Cân- 
dido Ribeiro dot Santos.) 

Redentro Polato.O mczet, natural da Itália, 
ülhu de Augelo Polate, fallecido uo alojamen- 
to de immigrames ao chagar : gattro «nterite. 
(Altettado do dr. Joio Cezar Rudga, pelo dr. 
Fernando de Barroa) 

Angela Leculi, 3 annot, natural da Itália, 
Blhi oe Ângelo Leculi,fallecida no alojamen- 
to do immigrantea: vermea. (Altettado da 
di. João Ccztr Rudge, pelo dr. Fernando de 
Barrot.) 

Paulo, 3 mrzet, filho da liberta Generota, 
moradora da freguezía da Sé : enterite. (At- 
tettado do dr. José Leopoldo Ramos.) 

Marcallina Barboza da Silva, 45 annot, sol- 
teira brazileira, moradora na freguezia da Sé : 
tétano.    (Attestado do dr. Jayme Serva.) 

Ricardo Kerry, 37 annot, inglês, casado, 
morador aa freguezia de S-nta Ephigania : al- 
ço olitmo. (Attestado do dr. Guilherme Ellit.) 

Maria daa Dor«<, 51 annot, brasileira, cata- 
da, Ullecida no hotpital de etndada: letão 
orgânica do coração : (Atteatado do dr. Fran- 
citco Tibiriça,) 

Philippina Hanbrock, 53 annot, natural det- 
ta província, viuva, moradora na freguezia da 
Só : gaatro hepato enterite chrenica. (Attea- 
tado do dr. Atcendino Reit.) 

Ia secretario (83 cadulat.) 

Carloa Peixoto   .   .   , 
Jayme Roaa .    , 
A, Pinho  

Em branco 0 cedulaa. 

2* aecretario (75 cadulat.) 

Jayme Roea  
Coelho e Campeã .   .   . 
A Paana     

Em branco 11 cédulas. 

71 
a 
i 

02 
1 
I 

voto, 

votei 

3* e 4e tecrotartot (04 cadulat,) 

Etperldlãe Marques.   . 
Pinto Moreira.   .   .   . 
C,   Lua  
Seve Navarro .... 
B.  do Diamantino.   .   , 
Psullno Chaves  ... 

Em brsnco 7 cédulas. 

54 
53 

8 
2 
1 
1 

vetos 

votes 

Dia 6 

Roberto Bello, 60 annot,solteiro, norte amo 
ricano, fallecido no hospital de caridade : thi 
aiça pulmonar. (Atteatado do dr. Francitco 
Tibuiça ) 

Antônio Augusto, 2 mrzet e meio, natural, 
de Portugal, filho da João di Souza, filleridu 
no alojamento de immigrantet: bronebite. 
(Altettado do dr. J. C, Rudge pelo dr. Fer- 
nando de Barrot.) 

Maria, 22 diat, filha do italiano Francitco 
Linguito, morador na freguezia da Contolaçio: 
tétano. (Atteatado do dr. J. C. Rudge, medi- 
co da polida.) 

Adeliada,a annot. filhado italiano Piejro 
Vitto. morador na freguezia de Santa Ephiga- 
nia : bronchtle cepillar. (Atteatado do dr. J. C. 
Rudgo, medico da policia.; 

Cecília, 19 mesas, filha de Antônio Muois 
doa Santos, morador aa freguesis de Santa 
Ephigeoia : bronchite. (Altettado de dr. Mes- 
quita ) 

Alfredo, a meses, filho de Fruetuoto de Tal, 
morador na freguesia da Sé : bronchite cepil- 
lar. (Atteatado do dr. lldefonso Archer de 
Caatilho, medico da polida.) 

Aotonis, 20 mesas, de côr parda, filha da 
libert' Jotqutnt, noradora na freguezia da 
Çonaolçaateniericehts. (Atteatado do dr 
Randolpho Margaride da Silva.) 

Çommistlo de retposie 4 falia do threao (St 

Duarte de Azevedo, 
Silva Tavares. . , 
Rosa o Silva . . . 
Gençalvra Ferreira 
Miranda Ribeiro. . 
Dias Carneiro.   .   . 
Mourie  
Andrade Figueira   . 

60 
67 
65 
2 
1 
l 
1 
1 

Em  branco 10. 

CemmistSo de Marinha • Guerra (70 cedu. 

Alfredo Chaves, 
Cantlo. . . . 
Passos Miranda 

01 
00 
59 

votos 

e outroa menos votadoa. 
Em teguida, verificando-se nio haver nume. 

re levanta-te a tettãe. 

Dia 6 de Maio 

José Fieravaate, nascido a 11 do mai passa- 
do, filho legitimo de Cotio Antônio e de Anna 
Cosia, italianos. 

Barnardino, nascido a 20 de Julho de 1887, 
filho legitime de Pauline Augusto Madeira e de 
Marianna da Paula Mede ra. 

Leonor, na'cUa a 27 w« Janeiro dtate anae, 
filha natural da Luisa Maria da Coace ção. 

Serafina, nascida a 11 da Fevereiro deata an- 
ão, filha legitima He NieoUo Julí>ni e de An- 
tonia Maiona, italianos. 

Regina, nascida a 7 de Fevereiro deite anno, 
filha legitima de Maocel Hanerato da Silva a de 
Maria Magia cia i<e Je-ua. 

Maria, nascida a ia de Ma-ço deata aano, filha 
natural da Franceltn< Uomitllla 

Álvaro, filho lagtimo de Cuatodio José Leite 
da Azevedo e Claudlna da Si va  Nogueira. 

Roaa. naadda a 17 de Outubro da 1887, filha 
natural da Aninnin Jneé Gontalvaa Milhin 
português.   

étantoa 

Diaj de Maio: 

Emma Ma efe, 10 annot, italiana, filhado 
Agoat na Manente, fallecida no alojamento de 
immigrantes: sarampão. (Attestado do dr. Fer- 
nando de Barroa ) 

Feto do sexo masculino, que natceu morto, 
filho de Cândida Maria Mtgdalena, moradora 
na freguezia da Consolação. (Attestado da par- 
teira Ursula Endrizl.) 

Pedro Cerrei Ia, 44 annot, francês, falleceu 
no boapitaide caridade : tubereul a pulmona- 
rea. (Attestado do dr. Sylvio Mda, pelo dr. 
Macedo Searet.) 

BOLETIM   PARLAMENTAR 

Rie4 

Sob a presidência do ar. Lucent, abriu-te a 
díent0"        W0**4» • •"■ • ildoo«xp«. 

O sr. A. Celso Júnior levanta-se para pedir 
qua ae lance na acta um voto de profundo pe- 
sar pela morte do illustre representante do Pa. 
raná o ar. dr Eufratio Corria. 
J!!

Ap?f,r ** •dwrsario daquelle illustre dda- 
dae, dia o orador, achava-ta do acedrdo com el- 

i ? ""f*0 MoMtõet muito Importantet. 
Julga que naa drcumttandaa actuaet o dr. 

Maneai Eufratio seria um forte susteataculo 
da situação. 

0 "T ,y«w«*«» <" Aguar esperava que a 
attambléa ettivetto caattituida para pedira 
homenagem que  tcaba de aer requerida pelo 

f nobre deputado por Mmaa; mat, como s. exc. 
O movimento postei desta cidade, no correr <>d,*0toa:M,,''IB'M'M • tigniflcar em nome de 

do mes de Abril próximo fiado, foi o aeguiate: t *""  P,r1
ov,"c.,t profunda veneração 4 memória 

.daquelle Uluatracellegi. peloe serviços r«l« 
(vantet como admimttrador V"» " • 

Vende de telles  
Recebido do psrticularat para ta- 

quet  
Franquia de jornaoe  
Corratpoadenda do porte a pegar 
Atsignatura de caixa  
Prêmio da taquet  
Veadas do chaves  
Multas  

Ne tonado, aberta a tateio, foram lidas a ap. 
prevadat at actaa dat ultimas settStt do sano 
pataado. Pataou-ao 4 ordom de dia. 

Procedendo-ta 4 eleiçio do preaidente, são 
recebidat 42 cadulat e eleito por 39 votet otr. 
Cantanção de Sinimbú 

Obtiveram votoa para aquella cargo ot srs. 
Saraiva, Crus Machado, o Lima Onarte. 

São eleitot: 1» vicf-pretldente o tr. Crus Ma- 
chado, por 37 votos; 2o vice-pretidente o tr. 
Nunes Gonçtlvet, por 84 votos; Io tecretsrlo o 
tr. Barão de Mamangnape, por 41 votet: 2o tt, 
cretario o tr. GoJoy, por 60 votes j 8» tecrett- 
rio o ar. Oomea de Amaral; 4» tacraurio o tr. 
Castro Carreira; e tuppleatet et srs. Ttunty 
e Meira de Vesconcelloa. - 

Foram também eleitas aa taguintet com. 
mittStt: 

De resposta 4 Falia do Throne—os srt. Cor- 
reia, Dioge Velho e Nunea Gonçtlvet. 

De conttituição e diplomada -st srt. Frtn- 
eiteo Belistrie, Fautto de Aguiar a Fernaniei 
da Cunha. 

De fasenda—os srt. Saraiva, Carrie a Fran- 
co da Sá. 

De legitlsção—ot trt. Leio Velleto, Viscoa* 
de de Paranaguá a Nunes Goaçalvet, 

Da marinha e guerra-os trt Taunty, De 
Lamare e Jaguar!be. 

De-eommercio, agricultura, iadutttia a artet 
-ot trt Paes de Mendonça, Bario da Eatancia 
e Luiz Fellippe. 

De empresas privilegiadas eobrae publicas— 
os srt. Henrique d'Ávila, Silveira da Metia e 
Ottonl. 

Iode proceder-se á eleiçio da commissão de 
instrucçio publica, reconheceu.se nio haver 
numero, pelo que otr. preaidente levante u a 
tetiio á 1 hera e 5 minntoa da tarda. 

6:1 O|4.V,lj.
Co0e,S?i' «q>arande, como o nobre deputa. 

" . do por Miaat que te lance na acta um voto de 
554«t00 £•/•■?■ MIW,',<>« * «emeria de dr. Manoel 
8349)0  Eufratio. 
04ii40     5 'PPrwto per traaalmidada. 
4tia00i)   . S «"em do dia é approvado o parecer n 6 
llttoo °**M. ■■"O-  reconhecendo depntedo pelo 1» 
10COOO «UáWlcto do Rio de Janeiro o conaeheira Ao- 
l4*0 üítí   AISÍLYSS*** fl?«s«chande-ie pre 

SBCÇiO nVRK 
LS-te ne ■tyvue Médicale t 
• Apesar dos proceasoa do purificaçio msit 

aperfeiçoados, o óleo de figado da bacalhao fi- 
cou um medicamento prohibide a maltas doca- 
tet, cujo estômago nio pôde auto suppotttr ta 
substancias graxaa. 

Era portanto necessário procurar um maio 
de mudar radicalmente a sua fôrma conser- 
vando todoa oaprlndpioa aetives tfe precio- 
sos : esta retultado foi obtido pela composição 
do viabode fiüLtraoto da Pisa- 
do de Baoaibao, do OHavrier. 
preparado te^undo uma formula approvada 
pela Academi - da Medicina. 

Recommaadamoe aos aossoa Idterat ette ex. 
cellcnte predueto qne coatea 4 voa. todot oa 
elementoa efficases do óleo da figado da Saca- 
lhau «pottue ae propriaaias therspeuticai dos 
preparados alcolices. a 

EDITAIS 
Mo 

COMCUBSO 
Da ordem do exm. revm. u. eooego 

Maaoel Vicente da Silva, director da Sa- 
cola Normal, segundo reaoluçio do go- 
verno de 93 deate mes, aeha-ae de nuvo 
aoerta noa termos do art. 88 do regula- 
mento de 8 de Janeiro da 1887, a inecrip- 
ç4o para o eoneurao da cadeira de desc 
uüo e eailigraphia do aezo feminino des- 
ta Sacola, pela praao de 80 diaa.aconur 

Dssrasa 

Pagamento do pessoal, vales pos- 
taet, conducção de malat a ou- 
trat datpesas   

Saldo recolhido á alfaadtga . 

Accrcadmo tobre a recata do mes 
de Março 

 — XOfH: 'f.ta,r*i"««d0 •• ••«• com aa formais, da data do on 
6.8821380 ggw <»• ««Tio, prestt |uramento a toma as-      ^   podem 

' • Na> ^ p*r<* d* wdea do dia procede-te 4 40» «"naoraa braúleiraa,' natu on nata- 
eleiçio da mate, qne dá e teguíate resulude: • rnliaadea. 

nte edital, 
cnncomr, aegundo o art. 

2:0J9j9ã0 

i 

Presidente (90 cédulas.) 

Lucent  

Mmlngo fes 
i ao Theatro Guaraay 

609|M0 
beneficio  o popular  acter 

exc. que a parte da renda liquida anperior 8 •/• 
do capital garantido deva va-te para o aano *. 

ada do ar.Jaadd.C.mary.Pm.ta^io. | !tr9!»!i4.4 ; ^S farto cSÍgar a^S.'.'';. ,l 

Sexta feira 
Salw, oa trem da Caaa «ahie llaaaa aleaaçea 
doai eniseaa, aateadoaa e inotiltoaada eu- 

A 30 do (ttaedo em Gairatinraetá    ) So 
ex-! Daniel Baptista de -aula. (datacado p r Fno- 

jciteo Pomingnaa qoe lhe doa ani< facada 
delegada de policia procad* a averigua- 

çSae paltdaea, aenJa declarado grave a fori- 

«e ia>eoruacla de L 
- 56 041-51. 

Deatiaavataaqaelleehoqiae. conforme decla 
ra a cana do praddaaM da 5. Paulo Railmar 
Company   tmtiteâ. a ieomplatar oroembolM 

4ce«peahsa  pele «everno,  em virtude da òe- 
raatiadeioroe "^ 

Come r ii»da a meama carta nata dccUreçlo 
imp,.ri<aia. e que é atais cxootta pele reapec- 

)uvn .igaaurio. o ar. Matio R. Smith: 
eWbether tha eompsay  wül 

theOo- 
.rigbi whkhlhiapaymãntgivaatoiiaf 
|ciag, aader art ^ofthe 

at garaatae of i 

—Oemini 
Coles ao T_. „.  

O npecuculo foi concerride. I 
—O movimento policial da cidade, durante 

o taes de Abril prexiao fiado, conttou do to. 
guiote : 

Prisões—Molheret 35, homens 56 j total 93. 
Nacaanalidades -Auttri co 1, inglesas 4 dl- 

aemarquzes 8 allcmias 9. italianoa 11. por. 
tugutses 17 e ascioaaes 48; total 93 

Motivo daa prhõea—batertor 1. eeanlar 1 
actoa immoraes 1- gatunos 0, demmtes 3, deal 
respeito 3. éhrias 8, vagaboadot ISedoaerdd- 
rea 20; total 64 homent. 

Demente 1. daterdeirat 3, ébrtoa 4. vag.baa. 
daa 5 e aacaadalos lOi tottl 29 mulheres 

Derem-tt igaalmeaM. duranta o mes fiado. 
IN queixai. 2 eaterrot e 45 attaaladoi.       ^ 

Foram visados U passaportes, toado da ei 
» i, de italianos, U ede iuapaahel 1 ; 

Gomea de Caalro 
Aadrade Figadra ', 

02 
17 
2 
1 
1 

Votaa 

Em branco 7 cedulaa. 
Eleito o ar. Lacoaa. 

1* vice-pretidente (74 cedulaa.) 

B. deGuaby gg 

Em braace 15 codalas. 

2» vice-pratideate (73 cedulaa.) 

votaa 

Caminha . 
Rodrigoee. 

04 
1 
1 

Falteolaxaento 
Fallotea hoatm at capital. 48 0 horaa da 

taríe, .p*s erve s pedeçim-etee. a asai era 
d. Mesa Ceifo* Liabea Ferreira, coataado apa 
nos 24 aaaoa de tdede "^ . 

A finada «ra filha do aosao precedo a-r i«o ar 
F. Malachtaa d. A  Uaboa e di«, ,tii 1 

.Demiag». Joa Ferreira l3&'%*** * 
. H,J!lí»5h-,?»i,tort^ "'** •  pranto 
fonebre da ma da Goesotaçâo a. aí , 

dfaaiüada fiaate.      ' 

Em bra 9cedaUt. 

> vice-praideme (H ceJnlaa.) 

A Piaho U 

Ea branco 13 cadalaa. 

Art 41 A inscripçfio acra feita exbibin- 
do a candidata oa aegtuntee documen- 
to* : 

1*) Certidio de baptismo on doenuien- 
to eauivalente. 

2*] Folha corrida tirada no logar de 
na reeideoeia. 

3*) Prova da   capacidade prolaaiooal. 
decretaria da Sacola Normal, 2à do 

Abril de 1888. 
U proCneor aervindo de aeeraurio in- 

terino, thmtoM dtmufo Rihmn d» 
Uma. 80—10 

Dando comprimento ao art. Mf l* ia 
código de poetarão munidpaeo, mandei 
recolher ao depoaito publico, ama bart» 
da cor pello da rato claro, erina grande, 
gorda a com ■%■— da erreioa da eano- 

Qnem aajnlgar com direito ao meamo 
animal, queira mandar raliral-o paga»* 
do a moita o maio deepeaaa, poie f ao la- 
do o praao da 8 diaa aerà parte. Mi beata 
poblica.a qnai teri logar ao dia7do cor- 
rente, ao meto dia, aa porta do paço da 
câmara municipal. 

& Paulo, 4 da Maio do 1888. 
OfMl, 

l.C.ésSmét 



K.Kjnnr.iô PAULISTANO   8 de Maio <?e 1888 

j g.,Iinp«ritriUtt|j«riphoa«S. A. Itn- 
u*S. M. o Inptra- 

compllct- 
UIIRMMI* nodeltud* qu« 

A-dépundoi • «oadora» lib««M rtuoldoi 
J.iMrtm «pol»' o pre|MW da ibolltle Inm*- 

1 JjUIVlacondlelODtf por itr urpntt. 

nictarCoeaoaUm «mbareou em Bordaaux 
l^iííacçloioRlod.Jaiiaâro 

,  romtâuuí» Kopubllca Fraaeaaa ravogari 
| ,Mpttlflo do Doqaa d-Aumala 

A republica Orltntal doUruguay nagocaia o 
niido dacoamoreio como Braall. 

E»ií gravamanta aoformo o dr. Lula da Cts< 
„0, reJactor do tornai do Cemmêrcio. Etti i 
wplnr. _ 

Ciinkie246/8. 

OmlaiiMrio apraiaaiou-te hoja, aa camarai 
No unado apraiantou-ia por parta do novo 

«blaata o *r. praildanta do coasalho, aapli* 
cindo a MW antrada, 
0 ir. Barão de Cotagipa hlttorlou a tut ra* 

tiridi, provoeida por S'ia Altaia Imperial 
KMaate: 

Oraram oa aanhorea: 
Otipar Martina, Aff<Bio Cilao, qua declarou 

iselir o projeeto da absliçio Immedlata a in- 
condicional. 

Na camira doe dapuladoa fallou por parla do 
■ovo gablnata o ar. preeidenta do conealho. A 
IHIíO teve um  lotemoa aipacto o concurio 
toorne 

0 ir. presidinte do conealho declarou qua o 
programma miniiterlal coneta daa iddaa conti 
Sn na falia do throao. 

Declarou meie qua amenbi apraeantará o 
prcjecto da libarteçlo immadiata a incondi- 
cional. 

Eita deelaraçla foi recebida com oveçõei. 
0 ir. Mic-Doweli explicou a retirada do ge- 

0 ir. Joaquim Nabuco am um brilhante dle 
cario promctleu leu apoio ao prcjecto da abo- 
litâo, obtendo unanlmaa applauaoa. 

Cambia a 24 5/8. 

Vend.i da accfiee do Banco do Braall A aa* 
triger i 31 da Julho a 3201000. 

Café firma. 
Exietencia 94.000 taccae 

{Do Centro Tele/fraphico da Imprensa). 

sbertig em  «egruida ao eucurrauento da 
ICüuourreucia, ücandu u» propüuentaíBU- 
MtM na (Oâaaifto do ooutracto a dupimi- 
tar ao theaouro provincial, em dlnhmro 
o» tituloK da divida publica, quantia 
aquÍT»lento a 10 Jí do preço aceito. 

Dircctona geral d» ob-aa publicaa, S. 
Paulo, 10 de Abril de 1888. 

F, i» Sailes Oliveira Júnior, 
  Secretario. 

►.«t-nrt 

OOMMBICiOIALi 

Santo*. 7 da Maio 

Entraram hoja 8,307 aaccaa da café. 
Nio houve vandae. 
Mercado quieto. 
Eiiitancla 134,000 aaceae. 

Cambio 34 1/2. 

(fio itowo eorrMfoadenla.) 

Seeretarl» d* caverna 

De ordem de s. eze. o sr. dr. vice-pre 
•idente da província faço publico que 
acbam-ae em concurso, pelo praao de 30 
dias » contar da presente data, dou* Io' 
garea vagoa de amaouenae desta sjnre- 
uria. 

Na conformidale do diapoato no arti- 
go 41 do regulamento de 30 de Abril ul- 
timo, ninguém aerà admittido ao dito 
concureo aem provar : 

l* ealligrapbia regular; 
*2* bom '"mpartimenti; 
8* Bia s* úle e certificado de vaccina- 

çlo, de conformidade com a lei n. 21 de 
b de Março do 1888. 

4* idade maior de 18 annoa. 
A condição de saúde será provada com 

atteetado de 3 médicos legalmente habi- 
litados e a de comportamento com folha 
corrida e atteatados do parocho e autori- 
dades polieiaes e criminaes. 

As matérias exigidas, de aceôrdo com 
o citado regulamento sfto : 

Liogoa • grammatica nacional. 
Arithmetica até logaríthmos. 
Gecgfaphia a Historia do Brasil em 

wral e especialmente da provincia de S. 
mia. 

Língua francesa (grammatica, leitura 
• TSISto). 

Conhecimento   pratico  do serviço da 
ftpartiç&o. 

E para constar mandou o mesmo txm 

Fornaelmanto da viveree, forragena a farregena 
ao 17» baulhão de inftourii, companhia de 
cavallaria a anfermerla miliur, na fôrma doe 
Oaçratoa ne. 7 08S de 0 do Março e 7.016 da 
30 de Outubro de 1880. 
O inapsctor da th lourarla de faianda deita 

provincia, fai publico para conhecimento 
envler, nui termoa do n. 3 de art. Ia _. 

'}t0 ? T88s d* ^ da Outubro de 1880 que 
no dU 15 do aes de Maio entrants, peUi 11 
horaa do dia, am uma daa eaiae do quartel de 
linha, aa reunirá o conealho leipaeilvo, pele 
que convida oi Interaaxadoa a apraasntarem aa 
IUJJ propoitae pira o centracto do forneci- 
mente doe gêneros e mais artigos precisos ao 
17» batalalo da Infantaria, companhia da ca- 
vallaria e enfermaria miliur, ne aamastrs pró- 
ximo futuro da Julho a Oexembro do corrente 
anno; devendo os coacurrentes formular aa 
suas propostas de aec6rde com a diaposleie 

doa 

Sociedad-  Promotora de 
i nnni^ra^iio 

OM empre^.i i M d4«(« tia -iud<ide, m m 
dmu   (íi-Ui, ,%r   uma   miam na igr«j>i <ta 
Sé,   abbnio, \i á> orre t ,  k* 8   li9, 
con><ngr«'U a ■ a.tpirito d'' "'v-directu, dr.' 
AnUula IIH 1|ii«lr<*s '■'«llea, C<nde . 
do   Ci.nmhyb., commumorando  o  seu] 

IxUtiode 1888. 

T, 
paaãameatj 

S. P»IIK7 

Theatro S. José 
ÜRANDKi OM1'\NHl l 

Dl 
OPBHVCOIIIOi KOPKBBVA» 

DO 

Theatro SanfAnna da Cftrte 
1 10 M. V. 8. Paulo e 

Taud -si! inimdo, a 1' do  corrente, o 
.   se'viço de trafego  mutuo entre esta es- 

,,,,„,,„.     - -.-;-—»«p delttadaeaMlnas e Rio, sto despachadas 
ICZ^jãWffi&tigS^JZ • regida. encommendaa e me.cadoria.; 

emittidoB bilhetes de paaaaffens, tendo 
os de ida e volta para Soledade, Conten- 
das e Três OoraçOes, valor por 40 dias ; 
transmittidoa e recebidos telvgrammas, 
directamente, entre quaeiquer cstaçOes 
dss du»s «stradas. 

Sfto Paulo, 3 de Maio de 1888, 
C. G. Nogueira, 

Chefe do trafego. 
5—2   (d. 3 «ro 8 d.)  regulamentar e bem assim com s ralaçio 

Senaros a mais artigos preciioa, conforme pó- 
em ser vistae neeta repartiçfo. 
Thessurarts de fetoada de SIo Paulo, 28 de 

Abril de 1888. 
O Inapeetor, 

o-8   Joaquim Cândido de Azevedo Marquie. 
Bmmtm de ferra em Quelua 

Pela repartição de obnu publicas se 
faz sciente que recebem-se propostas até 
o dia 1* do Junho vindouro, ao meio-dia, 
para contratar-se a construeçto de nina 
ponte de superstruetura metallica, com 
encontros e pilares de pedra sobre o rio 
Pa-ahyba, em Queluz. 

S&o condições da eoucurrencia : 
1*.   Apresentação da planta, elevaç&o 

e secç&o   transversal   Ua obra na eccala 
de 1:100  e dos detalhes precisos na es 
caia de 1:10; 

V, De-cripçio do prcjecto acompa- 
nhado do calculo das dimensões e da re- 
sistência das partes componentes da 
obra ; prescrevendo-se 4 metros para 
largura do estrado, extensão igual 4 da 
ponte antiga, altura mínima de um me- 
tro acima da maior enchente e carga 
movei de 300 kilogrammas por metro 
quadrado de estrado 

3*. O preço total até o máximo de 
60:0001000 comprehendidos os aterros 
das cabeceiras ; 

4*. O prazo de começo e conclusão dos 
trabalhos. 

As propostas ser&o entregues nesta 
diiectoria, em carta fechada, compaten- 
temente selladas, com as firmas reco- 
nhecidas e no invólucro trar&o o nome 
do proponente e designação do servi- 
ço. 

Os proponentes mencionarfto o local 
de sua residência ; provarão, quando 
nfto proflssiouaes, as suas habilitações e 
ficam sujeitos por occasiSo do contracto 
a depositarem no theaouro provincial, 
em dinheiro ou títulos da dívida publi- 
ca, quantia equivalente a 10 % do pre 
ço aceito, sujeitando se às demais condi 
çOes regulamentares. 

Directoria geral de obras publicas, S 
Paulo, 17 de Abril de 1888. 

F. de Sallee Oliveira Jnuior, 
30—8 Secretario, 

Medico e  phanua^eutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brazil, é encontrado em seu con- 
sultório na rua de Thexeura n. •, 
••brado, danaelo dia aa 8 da tar- 
de e a sua resideucia para o largo d* 
Arouehe a. 8S. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

elle e svpbiliticas. Grátis 
80—19 

EMPREZâ HELLER 
AMANHAM 

Quarta-feira 9 de Maio de 1888 
Betréa da «•■spoahla 

Ia.   BE'CITA  DE  ASSIONATURA 

Bepre««ntar-se-ha pela primeira vez 
nesta capital a opera cômica em 8 actos 
de E. Leterrier e A. Vanloo, acommoda- 
da & scena brasileira pelo dr. Moreira 
Sampaio, musica original do f sujado 
maestro brezileiro dr. Abdon Milanei 

A 
Porsonageno 

LINHA "CLARK" 

O barfto de Vol-au-Vent Sr. Arõas 

b 

Veade-s© 
Um bom terreno no Largo da Liberda- 

de; para informações na rua Direita n. 
«.Casa de Fructas. 3—2 

Bío Claro 
O* dras. <le ACoraoa Plrmlano 

Pinto 
■ 

JoOo Baptlata de ; Oliveira 
Penteado 

Advogam nesta cidade a  nos lugares vixi- 
nhos. 

(SM a O») 30—9 
Na Rua da Boa Morte, n. 21 precisa-se da 

uma pequena criada ou um criado. 8-8 

Medico 
Dr. Fernando de Barro* 

Residência, Alameda do Triumpho n. 
I, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora. Telephone n. 
20. 30—16 

Mérwlço de itaaaMgeiu na balaa 
estabelecida aobre • rio l*a- 
rahjrba,Juatoa VUla da Bo- 
ealna. 
Pela repartição de obras publicas se 

faz sciente que recebam se propostas até 
o dia 27 de M»io próximo futuro, ao 
meio-dia, paia contratar-se o serviço 
acima indicado pelo tempo de um anno. 

As propostas, dentro do praso, serão 
entregues nesta directaria em carta fe 
chada, competeutements selladas, com 
as firmas reconhecidas; indicarão no in- 
vólucro o nome do proponente 9 serviço 
ao qual propOe-se. Os proponentes men- 
cionarão em suas propostas o local de 
sua residência, o preço por extenso pelo 
qual se obrigam a executar o serviço, 
inclusive a conservação e reparos da 
balsa durante a execução do contracto, 
que seii feito segundo as preaeripçOea 
do regulamento vigente. 

Declara-so que as propostas serão 
abertas em seguida ao encerramento da 
ecnccirrencia e que o serviço será contra- 
tado até o preço máximo da um conto 
seis centos noventa a oito mil réis 
(1:6981000) 

Directoria geral de obras ^iblicas. 
S. Paulo, Si da Abril de 1888. 

F. d$ Salle* Oliveira Júnior, 
Secretario. 

*TnapeScõrit^3^^IygIõu^to 
S. Paulo 

Aoe ire. pkarmaeeuticoe e droguislot 
da capital 

De ordem d* ar. dr.  imptetor de hygiena 
■r. dr. vice-preaidente da provincia la- ídeata provincia faço publico que, do dia 10 de 
trar.pnbl&r o pr-nt. **> VL^Z^T&tíFtt &SZ 
vae por mim aesignaao. j ' daa. de ceaferaidtde com o que precettoa • 

Secretaria do governo da província de Tj.M|( regulamento sanitário, principalmente 
8. Paulo. 3 de Maio de 1888. j para ebearveacU dos arta M. 70 a SS de 0 a U ». »iu», • as «w »» Cclosiv* do art. 78, a ao mesmo aarviço de fia* 

m. .   i _:_.:.        I catiaacie aaa drogarias, para ebaeivaucia dos 
O ■ectatano da provincia,      I SSu». 76.71e7». 

e-a JKstotwm Laõo Bourrouí. daSío Secretaris da iospacteria de hygicnt, 
Paale, IdeMsiode .888 

O aecrettria, 
6-5 F. C Augueta da Andrade. 

Inopeocoria de Hjrgtene de 
H. Paulo 

Policia tanitaria na capital 
Da erdaa de ar. dr. iaspector da hygUae 

desu provincia faço publico que, tornaade-sa 
maU fraqaentea oa casos da febras tjrpho-ma. 
latiaoaa. a iaspeetaria da hygieaa vae —— 

_. tia á todos eviea qoe. do prieeif»d». 
trtete (Sal da Sé}, fie* aspacUlmaata ancarra- 
gado o dr   Marques Caatiaha, o da segaado 

irregado 

d* r—eamrayda dai 
• • rim raswbyba ma 

da da timmrmttmmmmté. 
. Pela repartição da obras publicas aa 
Msaenteqoe recebem se propostas até 
b dia 11 da Maio próximo faturo, ao 
teeio dia, para a execução das obras ad- 
tea indicadas, orçadas ao valor de ra   
16:3W««), servindo de baze ieoncur-.der. do dU ^J^^J^^l^J^V'^ 
tsneia a naLmiln ■  ^^rf^a^p   dos seceeeelvaa e rigorosas Ascahss<oas aes quu- 

Wçlo facultado aos intereeaados. 
As propostae,dantro do prazo^erão en- 

trtgueo oasU directoria aa carta fecha- 
da, eompeteataaaau selladas, com as 
firmas reeoahaeidae a ao invólucro tra- 
rão o nome do proponente e indicação 
do serviço a que propOe se. 

Os proptaeates mencionarão também 
«ilocal da soa remdaaeia, o preço por ex- 
teaaa polo qual aa obrigam • executar o 
••"iço ; juntarão aiuu-tado* de profi* 
«oaaee extraahos aesta repartição, com- 
probatorios dae| babiUtaçOes que pts 
Mema snjeitar-ee hão, aa oeeaaiio do 
ew*ae»o, ia piawringsa do reguiamen- 

fM aa   propostas   serio 

gado õ dr. Marques 
iMartada Sd). fie* a.. 
o dr. Nastor d* Carvalho. 

Secretaria da iaspeetaria de hjgieaa da SSe 
Paulo. !• de Maio da 1888. 

O secretario. 
5-6 F. C Augusta ia Andrnda. 

MNUNCI0S 

Veada-te da 1* qoaMada a 90 ra o o kite 
trevaiaa de Mareado a. t. >-í ali- 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

VENDA DE PRÉDIOS 
Por ordem da directoria e em execu- 

ção da deliberação tomada em assemblóa 
geral de accionistas, que teve logar no 
dia 25 de Março, chamo conenrrentes 
pelo prazo de trinta dias, a contar desta 
diita, para a venda dos prédios da com- 
panhia, sitos à rua João Alfredo (antigaí^imos 

Cataventj  
Agenor ae Ia Gerisse. , 
Alfením  
O Duque de Ia (Jerisae. 
Simphcio   .    .    .    .    , 
Passa o pé  
O pimpão  
Sota e az  
Benedicto  
Um oficial  
Otabellião  
Um criado  
Manoela  
Luoinda  
Flora   
Magdalena  
Mathurina  
Joanna  
Bstella  

Sr. Guilherme 
Sr. Pollero 
Sr. Peixoto 
Sr. Lisboa 
Sr. Mesquita 
Sr. Leonardo 
Sr. Villar 
Sr. Nino 
Sr. Nazareth 
Sr. Berros 
Sr. Berros 
Sr. Martins 
Mle.Bosa Villiot 
D. Herminia 
D. Aliverti 
D. Eufrazla 
D. Luíza 
D. Mathílde 
D. Athayde 

Fidalgos, burguezes, vadios, ladrOes, 
bohemiosJbohemias,  damas, parentes 
psgens, soldados do duque, etc. 

A scena em 
los IX. 

Paríz no reinado de Car- 

Deaoripçdo d* aoenario 

1* acto—A'  margem do Sena, abaixo 
da Pont au change.   Scena de   maravi- 
lhoso effeito, pintada pelo distineto sce 
nographo Carrsncini. 

2* acto—O pai que do palácio do du- 
que, pintura também de Carrancini. 

8* acto— Uma encruzilhada no parque 
dos milagres ; nesta scena Carrancini 
imaginou effeítos de scenogiaphia de 
uma illusão admirável 

A musica e   ensaiada & capricho pelo 
maestro  Miguel  Cardozo   e o professor 
Tavares. 

Os vestuários são todos novos e riquís 
feitos   nas   oficinas do theatro 

Municipal) n. 2 a 30. iSanfÃnn», porMme. VictorinaPezanna 
As propostas podem ser para todos osjsob a direcção do sr. Lisboa, 

prédios ou para qualquer numero delles,'    Todos os   adereços novos, feitos tam- 
ficando entendido que não ser&o toma-j bem nas oficinas de theatro sob a díreo- 
das em consideração aquellas, cujos pre-.Ç^0 dos srs. Jcsé Dias e Jardim. 
ço* forem inferiores à base determinada      Todas   a8_ cabelleiras são feitas pelo 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A|PROVINCIA DE PAULO 

k 
HS3VTO  P^T. 

S. Paulo 
Caixa do Correio n. 9 

(1 d. s. 1 n.) 30— 6 

RUA DA ESTACAR 13-SÃO PAULO 
Abre-se este collegio de meninas & concurrencía geral. 
A directora, cujo intuito, educando suas filhas, foi dar-lhes algumas compa- 

nheiras, pela proficuidade do ensino em classe limitada, tenta cooperar em mais 
larga escala para a educação da mulher, qual foi sempre o seu desejo. Augmen- 
tando o quadro das alumnas, offerece como arrhas do resultado que almeja, o mes- 
mo systema de ensino conjuneto de suas filhas e alumnas, às quaes procura com 
auxifiares aptos, transmíttír pelo methodo intuitivo, tudo quanto não lhes é per- 
mittido ignorar. 

O collegio tem dons cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettra8),e o 
secundário, que abragem todos os conhecimentos indispensáveis & integral cultu- 
ra da íntellígencía, assim como tudo quanto diz respeito â educação moral, que 
merece especial cuidado, e também 4 educação physica, que não pode ser deecurada. 

rção 

Grammatica a língua nacional 
■ »       franeeza 
» »       italiana 
» »       ingleza 

Geographia geral 
»       especial do Brazil 

Historia Santa e profana, (por selee- 

storia e chorographia do Brazil. 
Cosmographia. 
Historia natural, (por selecção). 

Arithmetica, systema métrico decimal 
e geometria  pratica  ou desenho linear. 

LiçQes de cousas (systema deCalkins). 
LiçOes de hygiene e civilidade. 
Declamação e leitura em voz alta. 
Dança e canto coral. 
Trabalhos de agulha e bordados de 

toda a sorte. 
Desenho de figuras epaisagens, (facul- 

tativo). 
Piano e canto, (idem). 

na mesma assembléa geral e os que não 
se re<ponsabilÍ8arem pela importância 
do aforamento perpetuo. 

No dia 29 de Maio, ao meio dia, no 
eceriptorio da companhia, ã rua João 
Alfredo n. 30, sobrado, serão abertas as 
propostas* 

S. Paulo, 28 de Abtil de 1888. 
/. M. Pontes, 

4—2      Guarda livros da compaahia. 

Companhia Sorccabana 
Fará cs devidos fius faço publico que 

no dia 8 do corrente será aberta ao tra- 
fego a estação de Alambary no prolon- 
gamento á Botucatú, sahindo o trem as 
7 horas da manhã e chegando à» 5 da 
tarde. 

Sorocaba, 2 de Maio de 1888. 
3—2 G. OeUerer, 

Io pector geral 

Dr. 6. Phüadelplio 
e «L 

Especialista em moléstias de crianças 
Residência e consultório   rua da Boa 

Vi-ta n. «2, das II â* 2e d8s4 às 6 
24—11 2p. s. 

muito   hábil cabelleireiro 
sr. João de Lima Campos. 

do theatro o 

-^■■tajeíC^ya-tJ-- 
CONDIÇÕES    DE   ADMISSÃO 

Mise-en-scene do artista HBLLER 

A'a S 1|» horas. 

Os bilhetes 
Garraux. 

á venda na Casa 

40$000 
301000 

Internas  
Semi-internas  
Jóia de entrada da interna, 

pelo uso de objectoa de dor- 
mitório       201000 

Lavagem eengommadode rou- 
pa.    .    ....... 

Desenho, piano e canto.    .   . 
Apparelhos e materiaes de es- 

tudo  

PXtBQOS 

Camarotes de l*e 2* ordem.   . 161000 
Camarotes de 3* ordem .    .   . 81000 
Poltronas  31000 
Cadeiras  21000 
Galeria  11000 

M.JMIH0DE(»0 
MID1G0 B OPKRADOR 

ESPECIALIDADE 

61000 
121000 

(nihil) 
Todos os pagamentos são por semestre adíantadamente 

As férias (de 16 de Junho a 31 de Julho) são descontadas da pensão da alum- 
na que as passar fora do collegio. 

A alumna deve trazer vestuário singelo e roupa branca em quantidade. 
S. Paulo. 28 de Março de 1888. 

(Sab. a 4*)            20—20 A DIRECTORA, 
         Maria F. V. VUIalva. 

DR7(mOSPEÍlA 
MEDICO OPERADOR 

^S^^íB^a Jà. ¥ Síl?^ A 

advogado 
I Oalvão da Conta e Sili Dr. Bento Oalvio da Costa e Silva par- 

ieipa aos seos amigos e clientes oue mu- 
ou seu eecriptorio para à 20—18 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

MolestiasdesenhorasjiKíl.gSf IJ^g BOS t&SOS 
Formado   pela Real Universidade de ]        Consultório—«ssa da Isaperatrla, M, de 1 às 8 horas. Telephono 190. 

Nápoles e approvado pala Faculdade de •        Residência—«sus Aarora ••.—Telephono n. 42. 
Medicina do Rio do Janeiro, dà cônsul->        DispAe   de   excellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 
tas das 11 as 2 horas em sen consultório) QXIBR ciasse. 
rua José Bomfaeio n. —■-'•— - -  '   » 
Ouvidor) e aeceítacha 
a qualquer hora, tanto era sen 
rio como em sua residência k rua do dr. 

(Antônio Pradon. 1. 
Acceita Umbem chamados para o in 

teHor da provincia. 
Encarrega sa do exame da onrina, 

quer qualitativo, quer quantitativo de 
onakner doente.       40—84 4* e sab.. 

Dr.GamaGerqueira 
Especialidade—molestiaa do peito e de 

crianças. 

** .•• 

Coaaultos, daa 8 4a 9 horas da manhã 
e das 9 4e 8 da Urd*. 80—21 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

SSSSSS UaaUrettae KigottM 
••dlTldaado de aefdeo pre- 

fc—ai— 
Os erdea da diractona <l«»i» coapaakis eoa- 

vido», m. aecfeateeae, a «iraa ao ««rifaerie. 
aa toJo» oa dtaa ateia, daa 11 baraa Ja ■•abi 
<s3d. urde, raeafearn dleMeaSee de eua 
accfíaa eraftnociaee 

Ea«flstwie da CamfmM» Caniarciri a Bx- 
alo. UOeAbnldelMi 

J.Brjra*,  Gaeata 

^M^el^Pto Attcnde a chamado^ para qualquer ponto da provincia 
to era sen consulto-1 '~'   

TJTixioO wx 
^ppro-votclo  pala.  -A-oateiomii 

da 2£adioiziflk d* Pariz %' 

^■1 Oiiiníum Labarrap 
Wmbrioa 

PELLETIERINA 
%. 

CaaaZt. 10, roa JTacob      ^ 
> P.A.RZZ ^ 

2^060 . FOBTIF^Ç^ 

ÍNJECTION CADET 
Con cerb n 3 dias M «tn medicaiiicnto 

-fs 

- 



CORREIO PAULISTAKu   8 ce Maio da 1888 OMíH 

AVISOS 
Dr. AroU»r d* OastUUo 

MEDICO 
CONSULTóRIO ■ MUIOINCU : Rut do Prlnclp» 

n.21. 
di-ccuLioADii I Kobre» em gorai, aolaanat 

do peito « do cora^io. 
CONíULTAS : da 1 át S hora». Chaneedo» a 

que Iquer hor». 
Oiiulna líiodloo-olruríjloa • 

dopurto» dodr. J. H. Alvlua.—Bf 
necialidtdei : iypbllle a moloalia* daccaaMaa. 
Reeiduncia—rua do Comelheiro Chriapuiaoo 
n. 20  Coaeultaa daa 7 á» 9. 

Coniultorio—rua da S. Bento, 70. 
Coatullee do» 12 li 3 da tarda. 
Chamedos a qualquer  hora. 
Telephono n. 245. _^_^__ 
Ur. ■■•r««rld»rmê3IcoI!temVo 

sau consultório e reaideaci» i ru» do Ge- 
neral OííTíO n. 58, onde atteade a oha- 
madoa a qualquer hora, e dà conaultaa 
das 9 àa 11 da manht. 

Dr. BMÜS WSSSSS', medico n- 
interno da clinica do profeMor Torre* 
Homem e da casa de saúde doa dra. Cat- 
ta Preta, Marinho e Werneck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia as 3 horas. 

Residência rua de S. Joio n. 18. 

Salio de barbeiro de {lote CuatodW RmR 
da Castro. 

Rua de Santa Bphigenta 0» A. 
AdvoKHdu— O dr. Pamphilo Manoel 

Praire da Carvalho, advogado eom ca ara. eon. 
aelhelro Duarte da Aia?edo s dr. JotoMonUi- 
ro, na 1* a 2« inatanaia, i ma de 8. Bento n. M- 

Attende a chamados para qnalquer ponto da 
prcinaia.  

ADVOOADO 
HO bacharel Afrodislo Vidigal podo eer pro- 
curado dai 10 borai ao meio-dia em eeu etcnp- 
torio, á rua da Boa-Vista n. 18, de aanbl, o do 
tarde na caia da aua reiidancia, no largo d* 
Aroucho n. 60. 

Madleo HmmampmtÍÊm.^DT. Leo- 
Soldo Ramos, consultas das 10 ás 13 hora* 

a manhã, chamados a qualquer hora, 
ua Drogaria Central Homeaopathica, lar- 
go de 8. Bento n. 86.  í 

Dr. peumrdòowsm*lro 
Medico. Reildo no Largo d* Pelado a. 4. 
Chamadoa por  aieripto   a qnalquer hora, 

meemo durante a noite,  boa como para o in- 
terior da província. 

Comultaa dai • ia • • dai 2 ia 4   
MoiMUa* do p«l«o • do cwra- 

QSO -MEDICO.— O dr. Mareoa Arruda mu- 
dou aeu consultório o residência para o largo 
da Sé n. i3, onda attende a chamadoa a qual- 
quer hora e d» consultas dai 7 is 9 da manhf 
o da 1 is 3 da tarde. 

Chamadgj oelo talahone o. gi 

AavoMselak—U advogado Portlno A. 
Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio k 
traresfia da Sé n. 8. Residência rua Epis- 
eoptil. 10 

ALFAIATARIA DO  GLOBO 
Participo sos meus amigss e fragoasca que 

mudei-me da rua da Imperatris n. 22, aobredo, 
pera a IUI Joio Alfredo n. 19 (ledeira do Mar 
csdo ) 

10 - 6 Serafim Dias da Cunha. 

Norddeatscher Lloyd de Bremen 

O vapor aliemão 

Bãltizxxore 
Entrado,sahirá no dia 10 de MMO, 

para: 
L.isibM 

Antuérpia 
e Bitiaaea 

cem escalas pelo 
Blo de Jaaelra e 

eDahU 
Estes vapores conduiem medico e crea- 

da e tem magniScas accommodaçOes 
para passageiros de primeira e terceira 
clatses. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se eom os agentes 

ZEBREHER  BULOW I COiP. 
RÜA DS JOSÉ' RICARDO.a 

«AOTM 
81-RÜA DE S. BENT0-8Í 

S. Paulo 

REAL COMPANHIA 
BB 

Paquotte • vapor 
DS 

SOUTHAHPTON 
o MAGNíFICO VAPOR 

Sahiri no dia 19 de Maio as 4 horas 
da tarde com escalas pelo 
«to ém Ja; 

ytgmm 

todos estes Tapera* ai*  iUumiaadee s  hu 
etectrica. 

Para passageiros^ carga • ssals inftnaafí 
com oe agaatae 

Hol worthy.Ellis ft Comp. 
■MIA o» gAJgg AMTmmé, ém 

Companhia Ytuana 
DIVIOKMDOi 

Por ordea da directoria faço publico 
q>iedo dia 7 do eirrmte em deanta.ae*- 
t« e^rriptorio, e do dia 8 a* e*«riptono 
de Yiú '« pagsrio 04 diTÍd—de* ao* 
•ccion sto do traaee do*u eeespeakia, 
rciati r» ao nltimo   s—lelre de 1887 

8  P*nl-, &.cnptoríi Central da'"oos- 
pachi t Yta-n». 6 de Maio de 1888 

O .-'cretario  d*  cr>TT>p«nhi», 
gr    1 Pt4f9  '»?"AS. 

À NEW-YORR 
New-York Life Insurance Gompany 

WAililllilüiSMlAliilII) 
DOS ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 

Fundadada em 1845—43 annos de prosperidade 

Unica Companhia Estrangeira de Seguros de Yída autorísada a funecionar 

NO 

Império do Brazil 
CAPITAI CERCA DE RS. ITS,000;000$000 

Renda annual cerca de rs.    . 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,00O:00OS0OO 
200:000(000 

Sinistros pagos no Braiil 

PRIMIOS qUANTIAI PAGAI 
IVOMS» LUGARES PAGOS ATIÍ A* PILA   COMPANHIA 

MORTB A'l FAMILIAI 

Josaph Norrii  Rio doJaneiio  .   .   . ib.   i.im-iu-u 
Gustavo Masaat  RiodoJ.neiro  .   ,   . lb.       iU- ótiã 
Victor Scbdtlin  Rio do Janeiro .   .   , 

Pará  '  155Í8ÜÒ 
Fr.            tiü.CKX» 

João José F. do Guimarães  Rs.      12:0UU^UUO 
Dr. Cândido Qulrine Baatoa  Par*  5ü3»SUO ül.UOOftUOÜ 
José João Ribeiro  Paráí     

Rio de Janeiro .   .   . 
ai4*òuo 7.aot/»(WO 

D. A. A. Dohrman  1UU»UUU 23;tWl»wO 
Joié Rodriguea d* Sousa  
Guitavo Wedeklnd  

Pará  (UMHiO ll;íüo»uOO 
Rio de Janeiro  .   .   . UüfíUO aabuuiuoo 

José Soares Pereira  B.hi.  miouu U:UMMu(M 
Paulo EmiUoWillmersdorf (assassinado).   .   .   . asntos   lingauo ll.wa,uo0 
Tito Antooio da Rocha  Cea á  aud»ooo I, uino^uo 
Carl G. A. Haia (auicidio)  Rio de Janeiro  .   .   . 5:nw»UU0 7Í.WUMM> 
GaiUvo Tneisen     .   .   .   •  Kle de Janeiro  .   .   . i;iUttj,000 iM.UUU|uUO 
José Amado Mendes  P.rá  l:lâo9iHW 'flUuiHM) 
Antônio Soares Pinheiro  Par*  

Bahia  
13:11UgUuU 

José Gomes Campelto  U;üuy»uuO 
Dr. Auraluno d* Azevedo Monteiro  Rio Grande do Sul.   . 45OWW0 l&WjUfUUU 
Ailsa Janson  Pernambuco,   .   '.   , 

Pará  
3;Wi»ooo 2í;5UOíUUO 

Joio Balso  U.UUUkUUO 
Henrique Eulalio Gurjão  
Henrique Barbosa do Amorim  

Pará  ãritkMuuo 
Manáos  ^aisuBo i^uujooo 

Florantmo Tellaa de Menezaa   ■  

Rio d* Janeiro  .   .   . 2:1«(dWü 21:bouíUuo 
Pernambuco.   .   .   . tjWf&iÜ 2.«MMUUU 
Desune  lãttuuuu Í1:U1W»1U0 

D. Eailia R. Moreira de Queiroz  Bahia  «11^.00 11.03U»1ÜU 
Thomas Argimiro Ferreira Chavei  Destemo  ZU&M tí.UilSÜU(i 
Eugênio Leiffer  S. P.ulo  2:15itJ»iUO li:UUUAUb0 

Rio d* Janeiro   .   .   . 5U»W ll:UUUsUUU 
Alexandre Ferreira Pinto  S. Francisco do Sul.   . IbU^UUU 5.úUu»UUU 
Antônio Navarro d* Siqueira  Rio de Janeiro .   .   . l.-4i^U!IO iu.üoojuuo 
Argemito Loyola  Santa Catbsrina.   .   . b&o»a*w ll:ooo»yw 
Maria Augusta da Silva Uma  Bíhi*  2.U1JS5(W I0:7ã0»utw 

Maceió.   .   .   .        . 5.aòõ»ooo 21:1UOíóJO 

Drieinch von Grauert (suicídio)  Pará  2:12U«uuu li:uoy»ouo 
José Augusto da Silva.   .  Rio do Janeiro  .   . 8.íiíJ*uoo ll:u0y»uoo 
Francisco L Ssrapio  B.hia  l^BuyOuo tt.buUe«M) 
Frederico W.  Mack  Bahia  .   .   .   .       . a:íj4a»õou 1U;8UU«UUU 
José Pereira Henriquea  Para  aiiôtwwü lo.u*>u»oou 
Joio J. Harding  Pernambuco.   .   .   . um***) 'il;UOO»UUO 

Maroim   ,   .   .   .   . 444»oUO «.UUUfUUO 

Ronward Wurstemberger  Santos ...... tfmifiM 21:«MU»üOU 
F. Fritach   .   .   .  Campos  

Paráf  
1:t»»t>íüUÜ 
a:0bU»UUU 

&;«UUSÜU0 
J.L.P. Rocha  Ü.lWUáUUU 
Dr. P. P. C. Chastenet  Bahia  ÕÕU»Ü00 U.UUO^UUU 
Alie* Abrabim Pesiaa  Conservetoria   .   .   . bSOSOOu U:uuo«üo0 

Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus, 
16-11 Cterente. 

ATTENÇÃO 
GUANO ARTIFICIAL 

Kaínit Marca ((Aguía» 
Estrume especial e sem rival para cafezeirog 

Este ettrume c( mpOe-se na muior parta de potassa, como t*mbam o cafés D. 
'SíO é o único estrume efflcsc para as plantações de café. '' 

O cafezeiro extrnhe da terra .. pctissa em grande quantidade, é para quai 
terra nío seja em poucos annos completamente exhaurida, o que necessariansata 

ntidade como a qualidade das colheitas, é preciso restitair i deteriora tanto a qusti 
terra as forças por substancia idêntica, a qual   nenhum outro estrume possuem 
tio grandes proporçOas como o *      ' 

KAINIT MARCA ACÜIA" »* 

ss 
Este produeto jà se emprega com grandes vantagens em todos os paizeu qna 

cultivam o café e muitos fazendeiros brazileiros tem auferido resultados sorpn. 
hendentespela applicaçfto deste e.trutne.que deve forçosamente achar geralaccei- 
taçio. 

Os únicos agentes para a venda nesta província s&o os srs. Victor Nothmsnn 
da Comp.—Rua de S. Beato n. 49 que convidam todos os interensados nos benefi- 
cios da lavoura do café, á visital-oa para mais informações. 

O preço deste utilissimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem sor dirigidos nos únicos agentes 

VICTOR 1TBMA1 & COMP. 
Rua de S. Bento, 49 

CASA BANCARIA 
DA 

Proviacia de S. Paulo 
Até novo aviso, vigorará nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã de iu- 

ros, para dinheiro a prêmio por letfas, sendo o sello por conta da Casa Bancaria. 
3 a 4 mezes        6 % 
6 a 6 mezes        6 % 
7 a 9 mezes 61/2% 
12 mezep        7 % 

S. Paulo, 24 de Abiil de 1888. 20—9 (3 p. s 4* 6* e dom.) 

QOTTA, BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
LêUHêdt da Ftouldadt dê Medicina d» Ptrit. — Pnmio Êtontroti. 

 f».#.< . 

A Verdadeira Solt ção CLIN ao Salioylato do Soda emprega-se para ourar: 
As AfleoçSes Rheumatismaes agudas e chronieaa, o Rheumatiuno gottoao, 

as Dores aWtoulares e niu»c«íorca, e todas as vezes que é necessário oalmar os 
sodrimentos oceasionados por estas molustius. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o nhoumatlsmo 
a Ootta e as Dores, 
tin Uma ttplioqio detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir a Verdadeira SoluçAo de CLIN & 0'°, de PARIS, que u encontra em 
*^ eaaajipa Droguislus e l^ini-mnreuUeoa.  

ooooooooooooooooooo 

  

DB 

UUSSllosUBffiUMS 
BOYER 

XTnico   S-u.ooeasox1 

doa Ca,rzjaelita.B 
— 1-á, Una de 1'Abhaye, 14 — 

CONTRA : 
Apoplezia     i       Flatoa 3Doasooxi^l»r 

v í  «          Oholers                Colicaa AS 
^TRANSFEREf^^   Enjôo do mar       Indigeatões r*i «I nrar Arfi I 

Pebre amarella, etc. F A U »IF lcaÇOE8, 
Ur o proipecto no qual tal armltUo 

caia rldn. 
Dn»-ê» «tglrolatmra brauo • HMS. 

«m todo» oa .Idroí,  • 
Mja quttl Mr o Uauako. 

DEPÓSITOS   EU  IODAI Al raABVAOIAI 
— DO Vnlvera». 

ooooooooooooooooo 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO   IMPORTANllSSIMO 

Victor XTothmann&C. 
RDA DE S. BENTO l i-S. PADLO 

únicos agente* par» esta província da importante fabric» BeMkavIlle atoe, em 
VMM-BMWS (Prança) chamam a attençto do eommereio e de* sr*. fazendeiro* 
sobre o* afamadoa 

CAMINHOS DE FKBBO PORTATEtS 
{à fornecido*  por  esto   fabrica para todo* o* paize* do mundo, • também para o 
Iruil • para e*ta província. 

A* vantagens deste* caminha* do ferro portáteis sfto muito palpáveis, anbsti 
tnindo animae* e braços,  mdrmente neito época da tranaformaçio do trabalho 

A inatollaçio podo se fazer em qaalqn ir terreno e a remoçio para outro iu- 
gnréfoeU. 

Sob o ponto da vista da solides • perfeiçio do trabalho o* produeto* d» fahri- 
0» ■■■■■vtll* nio tem teaal. 

A eondaeçAo i ddo eer feito tonto por animaes como à vapor. 
O* annnndanto* toa wm seu poder nio somente oe catalogo* illustrados da 

mbriea, como tombem na sortimsnto da aaterlaas eompooto da trilhos a wsgOcs, 
M ssa armazém 4 rua da S. Bento a. 45, a convidam tonto o eommereio de ferra- 
gens eom o es sr*. 'asendeiro* a os honrar eom > nas Tisitos para pessoslasnta se eon- 
veneerem das grandes vantagens qne ofTarvceaos. 13—5 

CAilOSMiOPiTAEMlM 

Festa de Santa Cruz no Lageado 
Os festeiros abaixo asslgnsdcs. dcaeisado 

aolemniaar com toda pompa * bnlhaatlámo a 
festa ds Bilagroaa Santa Crua do Lsgcado, qus 
realisar-sa-ha ao dia 13 da Maio próximo fu- 
turo, fixem publico que, de dia 4 do correm* 
em diente, haver* aovaaaa todas aa tardea na 
raspecliva capalle. 

Na véspera da feau, aa 8 horee d* noite, qn*é* 
mar-se-ba um lindo foge artiâcíal, sobresa- 
hindo ■site aa liado • deslumbrent* fogo, «m 
fòrae d* um cistello, que mede d* altura W 
palme*, habilmente preparado per na perito 
sitist*. ' 

No dia 13 haverá mias* caatada, fiada a qual 
lahirá a procissão que parcorrerá * roa do coa« 
Mas, 

Oarante a festa tocari uma eacelleota banda 
de musica. Logo após a proelisio, haverá um 
magnifico leilão d* prendaa oSerceides a Saan 
Crus pelos devotos. 

Os ftsuircs pedem o ccocnrso d* tedos os 
devotos para mais sbrinhmur a sua fcala. 

Lageado. 4 d* Maio d* 1M8 
Os festeiros, 

Jordão Fernande* da Costa. 
3 - 3 Joanna Maria da Conceição 

i—ssaa a*k «nsnnn es SMéM «• *■>■* * *MM. 

CAPSULM K 8ANDAL0 CITRIN: 
iiieit*i  is      aM*i«sa« 

mmsmak 

Mosquitos 
mciYuos, PüUíAS vrc 
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Dr CLEfíTAN 
Approbaçio   da  Academia 

dn 
Mcilicína tln Paris 

5" 
• -r—■ aotoJ» XO 

.BaiteraaidAdM 
do 

Figado 
CaleuloB bUlêrío» 
Oatorrltoa 

Pulmonar** 
• da 

Bexiga, 

ttigir * Xiia* 

?IIH0B6RA6KAS 
do 

DODTOE 
btMMtO SAtSMd d« FlgldO dt ^-fíllTlfT 

PRiaiAoe ooa mmoax.na9 DB OURO ■ MATA 
X>*1«. -A.o«d.«jaala TStmoíoxx»! 
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Jeate; alai» disso está pradeoa pnrpã 
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